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P a g a m e n t o a d i a n t a do 

A pormanoncia da torrivel situação 
política quo o paiz atravessa, som quo 
a ninguom soja dado prodizor a sua 
duração, porquanto cada voz mais sn 
agrava , nggravando cada vez mais a 
crlso quo atfllgo a soclodado brasiloira 
em sua maioria luetando já com so-
ilas difflcnidades para subsistir, devi-
do & carcstia dos gêneros de primoira 
necessidade, indica-nos como um de-
ver indoclinavel insistir no appcllo quo 
ha dias fizemos aos lavradores pau-
listas, do salvar patrioticamonto a po-
pulação dosto Estado, dos temerosos 
perigos do quo ã sinistro portador o 
dia do amanha, os porlgos da misoria 
o da forno ontao Irremediáveis. 

Para dotor essa ameaça quo so roa-
lisará com a inflexibilidade do um 
dostino funosto, nós só conhecemos 
ama providoncla, prompta, decisiva, 
efflcaz. 

E vem a sor ouidarom desdo j á os 
nossos agricultores do augmentar a 
área das suas roças, plantando om lar-
gas proporções eereaes o legumes, não 
como ató aqui tem foito, om quo para 
as dimonsOes daquellas culturas con-
sideravam unicamente as oxigcncias 
dos sous estabelecimentos ruraoj. 

E ' ovidonte, impõo-so como uma 
verdade indlscutivol, quo a durar ain-
da por alguns mezos a agitação rovo-
lucionaria quo ora profundamonto per-
turba a oxlstencia da Republica bra-
sileira, os nossos mercados sentlr-soílo 
falhos dos gonoros mais nocossarios á 
vida, não sondo poasivol adqnirll-os 
nom por bom dinholro, pela simples 
razão do quo, não sendo as ontradas 
na proporção do consumo, naturalmen-
te, nessa Época, os dopositos estarão 
oxhaustos. 

Para evitar esto mal, mal terrível 
sempre, prlncipalmonto para nós, atten-
tos os olomontos hetorogeneos e porl-
Kosos quo compõem a população do 
São Paulo, o recurso a lança r-so mão 
ó o que temos indicado e quo, para 
ser posto om pratica, ospora apenas 
um movimonto do civismo na alma 
dos agricultores paulistas. 

Dar grandes oxpansões ao plantio 
do foijão, do arroz o do milho, nota-
damonto do milho, quo representa uma 
força podorosa para a subsistência hu-
mana, porquo da sua abundancia ó 
quo nasço a abundancia da farinha, 
do fubá, dos gordos capados, das gal-
linhas o subsoquentemonto dos ovos, 
do todos osses gonoros o produetos, 
omflm, ostimados por todos, por todos 
utilisados, visto quo constituoiu uma 
base da alimentação publica, ois o quo 
oumpro fazor como medida do elevada 
providencia o do humanitario patrio-
tismo. 

Além disso, convóm não esquocor 
que, concorrendo para o bem-estar do 
povo, para a sua abastança relativa, 
para a calma do sou espirito o para 
a sorenidado do seu animo, os nossos 
livradoros, so por um lado praticam 
uma acção moritoria o de boa contra-
tornidade, por outro zelam dos gran-
des interesses quo trazom ligados á 
sorte dos seus estabelecimentos agrí-
colas, porque uma voz lavrando a fo-
rno ontro o povo, a conflagração da 
nossa ordem o garantias sociaos seria 
corta, não sondo agora posslvol calcu-
lar ató ondo o dosesporo levaria a 
multidão faminta e colérica. 

E' urgento, ó inadiável quo os nos-
sos lavradores affastem dos espiritos 
que encaram o julgam do alto a mar-
cha que vai levando a sociedade bra-
siloira, aquclla tremenda prooccupação 
da possibilidade da forno om futuro 
proximo. 

Para comprohendor quo um tal re-
ceio não ó Infundado o que, pelo con-
trario, tudo o fortifica o justifica, bas 
ta quo so considoro o oncarecimento 
lento ma3 continuo o persistente quo 
do tempos a osta parto tftro tido todos 
os goneros do primeira necessidado, 
não perdondo do vista quo ao tompo 
quo o preço é olovado os dopositos so 
oxhaurem, os goneros escasseiam, não 
sabendo mais o importador ondo ir 
basear novos supprimoutos para refor-
çar os quo vão desappareccndo. 

Noste andar, claro ó quo chegára-
mos fatalmonte a um dia em que não 
encontraremos no mercado nquillo de 
que carocomos para a nossa subsls-
toncia. 

Evitemos esta calamidade publica, 
armando-nos do antemão de recursos 
quo dfim em resultado ficar annullada 
a ameaça quo a todos apavora. 

Estos recursos, dizomol-o ainda uma 
vez, somonto nos podom ser forneci-
dos pelos agricultores paulistas cui-
dando da pequena lavoura ao lado da 
sua grando lavoura do café. 

8eremos attendidos? 
Tanto poior para todos nós, se as 

nossas prudentes obsorvações não ries 
portarem a attenção o o bom acolhi 
mento daquellos a quom as endereça-
mos. 

Pela Dircctoria do Hyglone foi en-
viada e segulnto circular aos delega-
dos do hyglone das localidades do in-
torior do Estado: 

« Devendo ontrar om vigor, a 20 
do corrente, a lei que, reorganisando 
o serviço sanitario do Estado, supprimo 
as delogacias do hygiene ora existen-
tos, cumpro mo agradocer-vos e lon-
var-vos polo zelo e dedicação do que 
destos provas no exorelcio daquelle 
cargo, nesso districto. > 

R l l x l r v l n l i O N O do quina aro-
matlca do pharmacoutico França Pinto 

O mais efflcaz apperitivo. 

O paqueto francês! Oienoqw, sahldo 
do Rio do Janeiro para o Rio da 
Prata a 1B do corrente, & tarde, sofTrou 
longa o injustificável quarentena no 
Estado Oriental. 

Alll não so perdo occasião do fazor 
render inBupportavol o Lazaroto da 11 ha 
das Flôrcs. 

Do Paiz do hontem : 

Nada occorrou de notável durante 
o dia do hontom relativamente A os-
quadra revoltosa. 

Atracaram muitas lanchas ao costa-
do do Aquidaban; houvo bastante mo-
vimento de pequenas ombarcaçõos on-
tro os navios do guorra o os mercan-
tes aprisionados o armados. 

Na fortaleza do Villogaignon estive-
ram a postos as guarnlçõoa das baterias; 
às 0 horas deram um tiro do polvora 
secca, o assim corrou a tarde o voiu 
a noite som quo so animassem a pro-
vocar o combato. 

—A's 3 horas da tardo do hontom 
uma lancha do Aquidaban visitou to-
dos os navios da osquadra. 

—Ante-hontem, ás 10 horas da noite, 
o Javary foz fogo sobro a cidado do 
Nicthcroy, sem causa nom razão. 

Era preciso sobrosaltar os moradores 
daquolla cidado e tres balas foram ati-
radas para os lados do Santa Rosa. 

—Uma lancha dos rovoltosos, vinda 
dos lados do S. Chrlstovam, passou ás 
2 1/2 da madrugada de hontem pola 
frente dos trapicbes da rua Saúdo o 
fez fogo sobro as respectivas guarni-
çOes, quo a repolliram com onergia. 

— Em adiantadissimo estado do de-
composição, appareceram hontom, bo-
iando cm frento A praia da Guaratiba, 
tres cadaveres humanos, quasi nus. 

Não foi possível recoiihocohos. 

Da Gazeta: 
Na madrugada do hontom, assegu-

ram-nos, ouviram so tiros do canhão 
o descargas do fusilaria para os lados 
da barra. 

Entro 0 o 7 horas da manhã houvo 
forto tiroteio na praia do Caju, ontro 
umas lanchas dos rovoltosos o forças 
d« terra, quo repolliram o ataquo. 

Ouranto todo o dia, perfeito silencio, 
qtior por parto das fortaiozas, quer 
pela dos navios da esquadra, os quaes 
se conservaram na mesmissima posição 
da vospera: o Javary pei to da Arma-
ção, o Aquidaban entro esso ponto e 
a ilha Fiscal; os outros para o fundo 
da bahia. 

Notou-se aponas algum movimento 
do lanchas entre Villogaignon o os 
navios. 

Pelo fiscal Olegario Brazilienso, foi 
intimado J . F. do Carvalho, para, no 
praso de 8 dias, demolir o Polythcama, 
em virtude do portaria do cidadão in-
tondente municipal. 

A o C a f é Mo l<a 

Rua do S. Bento, 72. 

PELO NOSSO ESTADO 

Em editorial, o Diário de Santos 
continua a condemnar a opinião do 
presidente da camnra municipal san-
tista, do que essa corporação não po-
dia reunir so em sessão emquanto du-
rasse o estado de sitio. 

— Sob a epigrapiio Alfândega dc 
Santos, lé-so naquello diário : 

< Inaugurou so hontom, com todas 
as formalidades legaes, o traplcho al-
fandegado Brasil, grando edifício si-
tuado cm posição vantajosa ao com-
morcio. 

— Brovomento será tambom instal-
lado o trapicho S. Paulo, cujo alfan-
dogamento j á foi conseguido polo 
actual inspector, quo não poupa esfor-
ços em bom servir o commercio desta 
cidade. > 

— O Imparcial do Riboirão Preto 
abriu ura concurso para sabor quem 
era a mais formosa senhora daquello 
municipio. 

Foi grande a concorrência a esso 
ploito, obtendo o maior numero do vo-
tos a sra. d. Lavinia Leito Pinto. 

Nossos parabons á eleita. 
— O partido opposicionista da Fran-

ca anet0rÍ80U vl Epocha, folha quo so 
publica nessa cidade, a declarar quo 
não pleitearia as eloiçOes do 30 do 
corronto porquo não comprohendia a 
<possibilidado do havor livro oxorci-
cio do direito do voto, sob a pressão 
do estado do sitio, ató á vespora da 
oloição, o dianto do tantas modidas 
violentas praticadas polo governo, con-
tra os opposlcionistas, por suspeitas 
do conspiração. 

A libordade eleitoral, quo devo sor 
ostentada o garantida pelos governos 
democráticos, é incompatível com os 
decretas do estado do sitio, om que 
são seqüestradas as garantias do ci-
dadão. » 

Devo hoje estar bem satisfeita a 
opposição francana, porque o decreto 
adiando as eloiçOes veiu dar-lho razão 
contra os bispos da egreja governista. 

Pela Secretaria da Justiça foi trans-
mittido ao sr. Secretario da Fazonda 
um requerimento no qual o 2o sar-
gento reformado Amancio Josó do Es-
pirito Santo podo pagarnonto da gra 
tlflcaçfto do roengajado, quo doixou do 
recobor. 

ELIXIR VINHOSO do quina aroma-
tlco e forruginoEO do pharmaceutlco 
França Pinto. Reconstituinto som egual. 

Sabemos quo o dr. Raphaol Correia 
protestou hontem, perante a Congre-
gação da Faculdade do Direito contra 
a ultima noraoação para o cargo de 
lento daquolla Kacaldado, visto tor si-
do olle classificado om primeiro logar 
no concurso a quo so subraottou. 

E l i x i r M . M o i - n f o 

É um dopurativo indígena. 

Calçado Sadi Carnot. 
E' a ultima fôrma de calçado, a mais 

pchut que usam hoje os elegantes do 
boulevard. 

A loja do Rocha recebeu a primeira 
remessa desse calçado que voiu para 
o Brasil. 

Recoramendamol-o aos nos leitores 
elegantes, chamando a sua attenção 
para o annuncio que vai na secçfto 
respectiva. 

— 0 monumental escandalo do cor-
reio : 

Era cumprimento do art. 373 do 
codigo do processo civil, o ministério 
publico já requereu, o obtevo manda-
do do prisão contra o sr. Mayor, om 
virtudo dos quaes osto so conservará 
proso até dois annos, so anto3 disso 
não indomnisar o Estado da importân-
cia do sou alcance, réis 40:57580 10. 

— No moz (Indo houvo nas alfan-
dogas do Lisboa o Porto ura sensivoi 
augmonto do rocoita. Em poriodo egual 
do 92 haviam as duas alfandogas ren-
dido róis 875:1231588 o om sotembro 

dosto anno produziram róis 
1.231:8321090. O augmonto foi, por-
tanto, do 350:7094111 réis, para o quo 
contribuiu o despacho do eereaes cora 
98 contos. 

Mantevo se na sua situação normal 
a bolsa do Lisboa. 

Fizoram so transacçOos insignifican-
tes, sendo também insignificantes as 
altoraçOes quo so notaram nos preços 
dos principaos valores. 

As inscripções sustentam a sua co-
tação superior a 10, tondo alguma 
procura. Polo quo respeita ao fundo 
externo, a procura ó, porém, muito 
restricta, tanto om Lisboa como era 
Paris o Londres. 0 3 p. c. teve no 
sabbado ora Londrosa cotação 21 3|8 ; 
ora Lisboa houvo offertas do papel a 
J7.70. 

Em acções do bancos o companhias, 
o movimento foi quasi nullo. 

Era compensação houve grando pro-
cura do dinheiro, regulando o descon-
to a 6 o 7 p. o. 

Em Londres o dinheiro foi abundan-
tíssimo, regulando r.o sabbado pelas 
seguintos taxas: 

Banco Moreado 
Londres 3 1/2 p. c. 1 5 / 8 p . c . 
Paris 2 l /a p. c. 2 1/8 p. e. 
Berlim 5 0/0 4 5/8 p. c. 
Arasterdam . 4 0/0 4 0/0 

Papel cambial apparecou pouco no 
nosso mercado. O preço do cheque ro-
gulou polo seguinte : 

Papel Dinheiro 
Londres 11 7/10 41 5,8 
Paris 089 085 
Berlim 285 282 
Hcspanha 955 915 

—Espalhou-so ha dias quo so déra 
um caso de cholera no Lazareto. O 
boato; qu» produziu grande alarmo 
nesta cidado. ora, infoiizmento, verda-
deiro: comtudo, graças ás providencias 
tomadas, nenhum porigo resultará para 
a saúdo publica. 

Eis como so passou o facto : 
Procedento do Hamburgo, entrou no 

porto do Lisboa o vapor Belgrano, em 
transito para o Brasil. Pároco quo a 
junta do saúde não encontrou nada do 
suspeito a bordo • por Isso pormittiu 
a immodiata descarga. O certo ó, po-
rém, quo o piloto do Belgrano vinha 
já doento o om tal estado do gravi-
dade que, sondo transportado para o 
Lazaroto, ahi falloeeu, sem duvida al-
guma, do choloia morbus. Logo que so 
averiguou o caracter da doença, o en-
fermo ficou convonionteraento isolado, 
adoptando-so antes o depois da sua 
morte os mais rigorosas providencias 
aconselhadas om taes casos. 

Foi ordenado o Immodlato reembar-
quo do tudo o a sabida do vapor. Os 
passageiros quo tinham do seguir via 
gom não quizoram expor-so a um 
terrível perigo, quo a todos so afflgnra 
mais quo inevitável. O vapor trazia 
cinco dias do viagem. 

Os facultativos que trataram do in-
feliz raarinholro tém sete dias do ri-
gorosa quarentena, o consorvam-so coh-
voniontomente isolados. 

— A requerimonto do diversos cre-
dores da Mala Real Portugueza, foi 
pedida uma syndicancia aos actos do 
administrador da fullencia, o sr. João 
Maria Gonçalves, o exame na cscriptu-
ração. 

O tribunal do Commercio do Lisboa 
nomeou sr. João Augusto Corroia para 
proceder aos oxames na escripta. 

- O vapor Loamla, vindo dos portos 
do Brasil, trouxo 303 passageiros para 
Lisboa o :l om transito. 

Alguns passageiros contam vários 
pormonores da situação da esquadra 
do almirante Mello, dizer.do quo este 
pódo manter so na actual attitude por 
muitos mozes, sem rocoio do tor falta 
de vivores o munições do guerra. 

Do Rio dizem haver alli grando pâni-
co, tendo muitíssima gonto fugido para 
os arredores da cidade, em procura do 
abrigo, o quo só no morro do Santa 
Thoreza estão acampadas mais do tres 
mil pessoas. Estas informações estão 
produzindo aqui a mais dolorosa sur-
preza. 

—O presidente da direeção da ex-
posição universal do Madrid convidou 
o sr. conselheiro Telles do Vasconcel-
los para fazer uai to da commissão 
portugueza dos comitês do protecção 
para a roalisação do grando eertamen. 
Muitos outros cavalheiros tém recebi-
do convite análogo, o a dar-se o caso 
da accoitação de todos, a commissão 
portugueza conipor-so à do um numero 
infinito. Ha até repórter do jornaos 
quo também so empavona com a apre-
ciável distineção. 

St por lá o por cá se lembrassem 
do quo succedou com o centenário de 
Colombo... 

—Tiveram bojo livre pratica os pas-
sageira do Loanda. Entro piles veiu 
a companhia do theatro Príncipe Real. 

A' excepção da actriz Amélia Viei-
ra, Álvaro o Julia Vieira, quo ainda 
ficaram no Rio do Janeiro, vioram as 
actrizcs Maria das Dores, Elvlra Cos-
ta, Margarida Lopes, Mathildo Polia, 
Emitia Amorini o Adelina Pereira, o 
os netores Gil, F . Costa, Saiazar, For 
reira, Moniz o Holtreman. A' compa-
nhia vieram aggregadas Gortrudos 
Gil, esposa do aetor Gil, Anna Costa, 
Clara de Mendonça, o Caetano da Silva. 

—A camara municipal de Lamego con-
vidou os vllicultores do concelho para 
uma conferencia em quo so tratará da 
convenioncla ou inconveniência da im-
portação dos vinhos hespanhóes. 

Kcíolveu-80 represontar contra essa 
Importação, como prejudicial á lavou-
ra vitlcola. 

—A direeção do Banco de Portugal 
trata da rcorganisação do pessoal das 
suas agoncias. E' indispensável quo a 

direeção colloque á testa das suas de-
legações districtaes pessoas do prova 
da intelligenela o inconcussa probida-
de,-o quo, infolizmonto, pároco não 
so dar em algumas delias. 

—E' positivo darora so brevemente 
principio ás obras da continuação da 
Avenida da Libordade, que, conformo 
já noticioi, devo terminar no parque 
do Campo Grande. Ficará uma obra 
digna da capital do reino lusitano. 

—Do boletim estatístico da direeção 
superior do serviços aduaneiros, refe-
ronto aos mozes do janeiro a setem-
bro do 1892, publicado ultimamente, 
oxtraeto os seguintos dados, quo bem 
morecera algumas considerações: 

«Resumo da importação para con-
sumo. 

1891 1892 
Valor do olro 

o prata om 
barra e era 
moeda . . . . 0:lo4.$922 1:0»7JOO6 

Valor das di-
versas mer-
cadorias (in-
cluindo ta-
ras) 31:182)830 22:8951779 

Tota l . . . 37:2374752 24:55:11752 

Resumo da exportação: 
1891 1892 

Valor do olro 
e prata cm 
barra o em 
mooda 22:532^126 7:781-5210 

Valer das di-
versas mor-
cadorias.. . 15:3f6S940 18:42515*3 

Tota l . . . 37:839Í003 20:206.8753 

Reoxportação dc mercadorias: 
1891 1892 

Extrangeiras. 2.093:119 2.019:518 
Ultramarinas. 3.097:123 3.73tf:;<58 

Tota l . . . 5.790:542 5.755:876 

Transito do mercadorias: 
1891 1892 

Extrangeiras. 3.32' :191 3:207.'Jfi2 
Ultramarinas. 151:091 40.Í.161 

Tota l . . . 3.474:282 3.01M2G» 

Colligo-so dostes dados quo em 
1892 o valor das importações foi in-
ferior ao de 1881 om 12.r>84:367í0o0 
réis. 

Essa difToronça ostá muito longo do 
significar quo nós produzimos o quo 
deixamos do importar. No valor da 
exportação houvo uma quebra de 
ll.032:310.g000 réis. 

«O facto mais doloroso — observa 
um distineto publicista—o facto mais 
doloroso quo osta comparação nos ro-
põo aos olhos, ó o da exportação da 
moeda do oiro. Nos mezes dc janeiro 
a setembro do 1891 subiram do paiz 
22.463:318ÍOOO réis nessa moeda!» 

A diminuição da importação não cor 
respondo ao desenvolvimento do tra-
balho nacional, mas principalmente á 
carcstia excessiva, violenta, a quo a 
pauta obriga os artigos o geueros im-
portados. 

A não ser nos lanillcios, cujo aper-
feiçoamento tem subido notavelmente, 
em todos os demais produetos o arti 
gos o quo tera havido ó uma grande 
abstenção. 

—Já terminou o lovantamonto da 
planta do arsenal para as obras do 
porto de Lisboa. 

Segundo uma estatistica publicada 
pelo Reichncher do Vlenna, a França, 
entre as potências curopéas, é a que 
possuo na África maior extensão tor-
ritorial. 

Segundo essa estatística, possuo tres 
milhões do milhas quadradas ínglezas; 
abaixo está a Inglaterra, cora dois ml-
Ihões o quinhentas milhas; era seguida 
a Alleraanha, com um milhão; depois 
Portugal, com novecentas mil ; o por 
ultimo a Hespanha, com duzentas e 
clncoenta mil. 

A Italia possuo GOO.OOO. 
Não nos parece, no entretanto, que 

esta estatistica esteja bem organisada. 

—Está muito doento o vigoroso jor-
nalista João Chagas. 

—Santos Cardoso, um dos caudilhos 
da revolução do 31 de janeiro no Por-
to, resuscitou o seu jornal A Justiça 
Portugueza. Arrogando so toda a glo-
ria daquello movimonto ropublicano, 
atira se cora unhas e dentes ao capi-
tão Leitão e a muitos outros quo to-
maram parte na rovolta. 

—Segundo uma estatistica reconto, 
existom em Paris 375 portuguezes. 

—A Companhia do Assucar do Mo-
çambiquo remetteu da Boira (África) 
para Lisboa 90 toneladas do assucar, 
resultado da primera producção da 
sua fabrica do Mopea, esperando ex-
portar até ao fim do proximo dezem-
bro mais 1.500 toneladas. 

—Não é absolutamente satisfactorio 
o estado sanitario desta cidado. Tém 
apparecido casos do febre typhoido 
quo assustara os mais tímidos, porquo 
suppõem menos zélo nos oncarregados 
de velar pela saúde publica. Felizmen-
te as providencias não so demoraram, 
logo que houvo conhecimento do tucs 
casos. 

—No Diário vem o seguinto dccro-
to sobro a admissão do coreaos ex-
trangeiras : 

Artigo >.." E' permittida no anno 
agrícola corrente a importação do ki-
lograramas 140.001:0o' do trigo ox-
trangeiro, em conformidado com o 
disposto no presente decreto. 

Art. 2." O despacho para consumo 
do trigo extrangeiro, de qualquer pro-
cedência, só ó pormittido aos fabri-
cantes do farinhas quo estejam ins-
criptos na matricula estabelecida para 
fabricas, moinhos o azenhas. 

Art. 3.® A porcentagem do trigo ex-
trangoiro, que so dove distribuir po 
ias fabricas, moinhos ou azenhas ma-
triculados será regulada pela rotação 
(A) quo faz parte do presente decreto. 

§ 1.® A porcentagem a quo se ro-
foro esto artigo regulará egnalmeuto 
a distribuição, entre os fabricantes 
matriculados, dos saldos dos trigos na-
clonaes existentes tm l i do corrente 
mez do setembro no mercado contrai 
dos produetos agrícolas. 

8 2.® Não será permittido o despa-
cho som que o fabricante provo tor 
comprado a parto do trigo nacional 
quo lho tenha cabido nos tormos do 
paragrapho anterior. 

8 3.® Para ser pormlftido o despa-
cho ó indispensável tambom, quo os 
fabricantes so obrignom a pagar as 
respectivas quotas partes dos trigos 

cuja vnnda tenha sido offorecida no 
mercado central do produetos agríco-
las, sob a condição do não virem a 
ser precisos para novas semontoiras 
por offeito de qualquor sinistro, até ao 
flui do maio do 1894. 

Art. 4»—O despacho começará em 
27 do corronto mez de setembro e ter 
minará no dia 31 do julho de 1*94, 
em quo Analisa o anno cerealifero. 

Art. 6°—E' oxprossamento prohibido 
aos fabricantes contemplados na por-
centagem a quo so rofero o art. 3®, 
comprar ou vender a parte que qual-
quor dollos haja adquirido por virtude 
do rateio do trigo, cuja importação é 
auotorisada por esto docreto. 

8 único. O fabricanto quo dolinquir 
será riscado para o anno cerealiforo 
seguinte. 

Art. 0®—A' quota quo, pela porecn 
tagem a quo 8o reforo o art. 3®, caiba 
a qualquer fabricanto, será descontada 
a parte relativa ao tempo em quo a 
fabrica esteja sem laboração. 

8 único. So durante o prosento anno 
corealifero se mostrar quo alguns dos 
raoagoiros não labora regularmonto a 
sua quota parto, o govorno poderá ra-
toal a ontro os outros. 

Art. 7®—Será concedida ao fabri-
canto a tolorancia do tres por cento 
sobro a quantidade do trigo que dova 
constituir o seu ultimo carregamento. 

Art. 8®—E' fixado em 15 réis por 
kílogramma, sem accresclmo do quaes-
quer addlcionaes, o direito do impor-
tação do trigo extrangeiro. 

8 único. O govorno, so o julgar 
conveniente, fixará também o preço 
máximo do venda da farinha no pro-
ximo anno cerealifero. 

Art. 9®—E' permittida, nas mesmas 
condiçOos da importação do trigos des-
tinados ã paniflcação, a importação de 
10.000.00') do kilogramraas do trigo 
para fabrico do massas. As porcenta-
gens respectivas constara da relação 
(B), quo faz parto desto docreto. 

Art. 10®— E' limitado a 250 o nu-
mero de padarias na cidado do Lisboa, 
soin prejuízo das quo actualmente 
oxistem a mais deste numero. 

8 único. Para esto effuito, não so-
rão concedidas licenças para o esta-
belecimento do novas padarias, em-
quanto o nuraoro das existentes não 
fõr inferior ao proceituado. 

Art. II®—No decurso do presonto 
anno cerealifero, o preço do pão do 
qualidade suporior, do uso comraum, 
não poderá excoder em Lisboa 40 réis 
por pão do 500 graramas. 

8 único. Ao industrial que transgre-
dir a disposição deste artigo, cassar-so-
à imraodiatamento a licença, quo não 
mais lhe será concedida. 

Art. 12®—O govorno applicará ana-
logaracnto os preceitos dos arts. 10" e 
11® a outras cidades do reino, so as 
nocessidades da alimentação publica 
assim o aconselharem. 

Art. 13—Fica revogada a legislação 
ora contrario. 

— Está publicado o decreto regu-
lando o modo do proceder á sellagera 
nas caixas do phosphoros apprehen-
didas. 

Estas caixas dovom entrar nas fa-
bricas situadas na arca da jurisdicção 
da auctorldado instruetora do proces-
so para serem doviilamonto selladas. 

Quando não houvor fabricas na 
area da jurisdicção da mesma auetori-
dado, requisitará esta ao commissario 
dos phosphoros da respectiva cir-
cumscripção um numero do sellos 
egual uo das caixas apprehendidas o 
as fará sellar, liquidando o respectivo 
imposto, quo entrará na recebedoria 
competente. 

— Abrem amanhã as aulas da Es-
cola Medica. 

A concorrência do alumnos tem sido 
muito regular nestes últimos annos. 

— Os jornaes ingiezes ultimamente 
chegados, dizem quo Cecil Rhodes foi 
A Boira, não só para assistir à inau-
guração do caminho do ferro, mas 
para celebrar com as auetoridades por-
tuguezas do Moçambiquo diversos ac-
cordos para o caso provável do con-
flictos com o Lobençula. 

— Acaba de fallir no Porto os srs. 
José da Silva Monteiro S: Corap., cora 
negocio do moagera na quinta do Frei-
xo. Pároco quo o seu passivo ó de 
i50:000í000. 

— A canhoneira Zaire sahiu para a 
Guiné, cora escala pela Madeira. 

— Continuam om sccna as parteiras. 
Tres já foram presas, assim como al-
gumas das abortadas : mas destas, o 
peire miúdo, ó claro. 

A policia está desenvolvendo gran-
do o louvável actlvidado, não só para 
descobrir os cúmplices do caso de 
aborto de uma tal sra. Allon, mas de 
numorosos outros quo por causa doste 
vioram a sabor-so. 

Lisboa é grande em tudo: ató na 
dovassidão o na mais requintada im-
moralidado não quer ficar atroz dos to 
nebrosos abysmos donde o pús da cor-
rupção esguicha em catadupas. Tudo 
fim do século o fim do raça. 

— Chegaram á Figueira dois navios 
da Terra Nova com bacalháu, consi-
gnados ás firmas Rendell & Conip. e 
Laidlcy & Comp. 

— O couraçado Vasco da Gama 
completou as suas expcriencias dean 
damento e evolução. Parece ter-se 
verificado quo para um consumo mé-
dio do carvão equivalente a 150 kilos 
por miiba, num andamento regular de 
ti a 7 milhas, o couraçado pódo na 
vegar cêrca do 2.0i)0 milhas, para o 
que tem abastecimento de carvão suf 
fluiente. Tambom se demonstrou que 
o vonto pela prôa, quando não soja 
bastauto forte, não contraria muito a 
marcha do navio, porquo augmonta a 
tiragem da machina nestas condições. 
Também não caturra com mar do prâa, 
o porta-se bem era diferentes cir-
cumstancias do mar o vento. 

— Alfredo Keil ostá escrevendo uma 
nova opera intitulada Serrana. 

—Os aposentos quo pertenceram a 
ol-rei D. Lniz, na cidadolla do Cas-
caos, conservam-so fechados o lacra-
dos, o só so abrem por ordem de Sua 
Magcstado a Rainha a sr.* D . Maria 
Pia. 

São cinco. 
—Por motivo da estada no Tejo do 

couraçado tíicolau I , serão concedidas 
diversas condecorações a alguns offl-
ciacs da marinha russa. 

—A situação do Manchestor, inflccio-
nada do cholera, arrastou o contagio 
do porto do Liverpool, que é a sabi-
da daquclla Importante cidado ingte-
za. Foi, por isso, declarado sujo. 

—No proximo novembro roalisar-
so-á a assombleia geral da Associação 

Commereial do Lisboa, para tratar das 
questões do séllo o contribuição in-
dustrial. 

—Foi determinado quo na uifande-
ga do Angola a soda cáustica seja con-
siderada como matéria, prima para 
usos industriaes e commerclaos o 
como mercadoria não especificada, pa-
gando 20 p. c. ad valorem. 

—As camaras municipaes de Mur-
ça, Moncorvo o Mozão-Krio representa-
ram ao govorno pedindo quo seja per-
mittida naqucllcs concelhos a cultura 
de tabaco. Igual pedido vai ser feito 
pela camara do Villa Flor, o quo de-
monstra á evidencia quo os agriculto-
res lançam mão daquella cultura co-
mo ura poderoso auxilio. O govorno, 
era virtude da lei do 12 do março do 
1881, tem do deferir as representa-
ções quo lho forem dirigidas nesso 
sentido. 

—Começou a executar-sa no dia 1 
o tralado do coinraorcio com a Hes-
panha. 

—Vão ser enviados para a índia 
41:OtO.JOOO réis era sfillos do diversas 
taxas. 

—Ura syndicato representado pelo 
sr. Silva Saturnino o organisado em 
Lisboa pelo sr. Raul Mosnior, projocta 
construir um moreado em Coimbra, 
todo do ferro o crystal, medindo into-
riormonto 63 metros do largo por 35 
de comprimento. A expropriação dos 
precisos terrenos, avaliados em 12:000 
motros quadrados, será feita pela ca-
mara mas a exponsas da empreza 
constructora. Os terrenos são on-
tro a estação contrai do caminho do 
forro, largo das Ameias, e Azinhaga 
da Pitona o outros; terá a exploração 
do mercado pelo espaço do 90 annos, 
dando ao município durante esto po-
riodo, a aunuidado do 1:500-5000, o 
obrigando-se, findo o contracto, a en-
tregar o mercado dovldamonto repara-
do o era condições de continuar a 
funcclonar. 

A proposta foi já entregue á cama-
ra municipal 

O mosrao syndicato tambom preten-
do construir o elevador ontre a rua 
da Calçada o largo da Folra, da mes-
ma cidade. 

—Tom estado gravemonto enfermo 
o sr. infante D. Adenso. 

—Deu entrada no ministério da ma-
rinha o novo voluiuo do livro de via-
gens do illustro africanista sr. Ilenri-
quo do Carvalho, chofo da expedição 
ao Unatianvua. E' consagrado ao sr. 
conselheiro Rossano Garcia, cujo re-
trato acompanha a dedicatória. Esto 
volumo i muito interes.-anto o o maior 
da collecção. 

—Foi doclarado inflcconado do cho-
lera, desde 20 do sotombro findo, o 
porto do Manchester. 

—A Junta do Credito Publico tin-
nha em deposito A sua ordem, no dia 
30 do setembro, as seguintes quantias 
para encargos da divida : 

No Banco do Portugal reis 
1.473:8151799; em Londres, casa Ba-
ring Brothers & l'.», M.OiO libias; 
em Paris, no Credit Lyonnais, 55.000 
libras; em Borlim, no Banck-fiir Han-
dol und Industrie, 55.000 libras. 

— O sr. consolhoiro Fernando de 
Magalhães, governador geral da pro-
víncia do Cabo Verdo, principiou a sua 
visita ás dilTorentos ilhas do archipe-
lago. 

Vai sor convocada para breve uma 
reunião do consolho superior do ensi 
no industrial, ao qual dovem ser pro 
sentes importantes rolatorios. 

—O sr. O. Carlos agraciou com a 
gr í cruz da Torro o Espada o sr. 
Hintz Riboiro, prosidonto do conselho 
do ministros. 

—A Companhia do Moçambique po 
diu ao governo licença para contra 
ctar 50 praças do exercito, quo irão 
servir na sua força policial. 

—O movimonto da população enfer-
ma nos seis hospitaos civis, na ultima 
semana, teve a media diaria de 2.207. 

—Transcrevo das Novidades: 
Os jornaes dos últimos dias tém da-

do a noticia do que o sr. ministro da 
Marinha combinou com o sr. diroetor 
do hospital veterinário, para esto ir 
ao planalto de Mossamedes instai lar a 
granja o fazer os procisos estudos a 
llin do se conhecer o rueio mais efB-
caz do combater a doença ou doenças 
quo dizimam os equideos o bovidoos 
daquella região. 

A posição o importancia quo os boors 
vão adquirindo alli dovo inspirar cui-
dados; o por isso roclamam a adopção 
do medidas quo nos colloquera om con-
diçOos de não tormos mais tarde sérias 
difllculdades, quo podem vir a pór cm 
risco a nossa auctorldado o até os di-
reitos.sobre aquellos torronos. 

Tudo, pois, quo o sr. ministro da 
Marinha faça para prevenir essas difll-
culdades o riscos, será bom acceito 
pelo paiz, mórmento quando a exocu-
ção dc taes modidas não exija gran-
de desposa, o ainda mesmo quo tal 
exigisse, não deveria s. ex.» hesitar, 
porque do outro modo podemos era 
breve perder uraa das regiões mais 
importantes do nosso dominio colonial, 
destinada, sem duvida, a ser um dos 
melhores pontos pura a colouisação 
portugueza. 

— Fei mandada ouvir a soeção do 
conselho superior do commercio o in-
dustria ácérca do pedido foito por al-
guns negociantes, para quo seja ad-
mittida, ate fins dc novembro do cor-
rento anno, a importação de vinhos 
hcspanhóos destinados a lotarem os 
nossos, para a exportação do Brasil. 

O conselho não pódo reunir antes 
do torça-foira da próxima semana por 
so acharem ausentes de Lisboa alguns 
dos seus membros. 

— Os subditos brasileiros srs. João 
Baptista Ferroira Braga o Victorino 
Morolra da Iiocha foram agraciados 
com a commonda da Conceição. 

— Effectuou-so hojo a primeira ses-
são, depois das férias, do Tribunal da 
Relação. 

— O conceituado pintor Júlio Mar-
der está concluindo uma tapeçaria que 
representa o rei D . Manoel recebendo 
Vasco da Gama do volta do uma das 
suas viagens. Este trabalho, imitação 
dos pannos antigos d'arroz, é execu-
tado cera verdade histórica, ora téla 
apropriada. Encerra muito mereci-
mento . 

E l i x i r M . M o r n t o 
Cara o rhoumatismo. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Soliciton-so da Socretaria da Fazon-
da ura auxilio do 3.OOO-.O00 á Cama-
ra Municipal do 8. Pedro do Turvo. 

O listado, de hontem, traz diversas 
considerações sobre os ilns da rovolta 
quo continua a mantor-so armada e 
ameaçadora na outr'ora tão pacifica 
bahia do Rio do Janeiro. 

O collega • não acredita que a ro-
volta de parto da esquadra nacional, 
commandada polo vico-alrairanto Cus-
todio Josó do Mello, tenha fins res-
tauradoros. 

Ha mosrao fortes motivos para quo 
so acredito quo o almirante reboldo 
não so animará, desfeitas todas as suas 
esperanças do tríumpho, a tentar o ul-
timo recurso de pedir soceorro o fazer 
promessas ao intangível mas poderoso 
partido monarchista que ainda existo 
no Brasil. 

No esforço do conquistar a popula-
ridade, quo lho falta, o sr. Custodio 
Josó do Mello, cremos, não 'rá além 
da sua tardia adhesão ao mysterioso 
o Indeflnivel movimento revolucionário 
do Rio Grando do Sul.» 

O collega é mais mysterioso o in-
deflnivel do que o movimento do Rio-
Grande, guardando para si só esses 
fortes motivos quo liio de desanimar 
o almiranto rebelde a pedir soccorro 
ao iutangivel mas podoroso partido 
monarchico. 

E ainda raais nos surprehendem esses 
escrupulos do supracitado vico-almi-
rante rcbeldo, quando é o próprio col-
lega a insinuar quo todos os horrores 
da guorra civil seriam desculpaveis se 
por cima desses horrores « resplon 
desso a grande luz do ura ideal polí-
tico respeitável, como indubitavelmente 
seria a transformação radical do go-
verno de uma nação ». 

O quo nos pareço — franqueza, fran-
queza — é quo o adiamento das elei-
ções foi agua deitada na fervura com 
quo o collega defendia incondicional-
mente o govorno do sr. marechal vi-
ço presidente da Republica. 

— Além destas considerações o dc 
umas noticias bibiiographicas o locaos, 
o mais quo o Estado forneceu a sous 
leitores, no numero do hontom, foram 
transcripções. 

• * 
j O Correi» abro o sou numoro do 
• hontom com uiu artigo Os neutros, em 
! que o collega professa umas doutrinas 
i ilo intolerância que se avisinhara muito 
j ás leis do Alcoião. 

Não ha noutros, aíBrma o collega 
j cora a crença convicta do islamismo, 
o referindo so aos acontecimentos po-
líticos quf se desenrolam desde o dia 
0 do setembro neste paiz a quem todos 
amamos bastante para sentirmos as 
suas amarguradas desditas, sem sermos 
por isso obrigados a tomar parto era 
iuctas fratricidas, fazendo correr o 
sanguo brasileiro quer elle gire nas 
veias dos que vestem o uniformo da 
arruada nacional, tão cheio de tradi-
ções gloriosas, ou dos que trajam a 

j farda do exercito ou do quaesquer ou-
tras corporações militares, farda quo 
representa também nobremente a digni-
dade da nação. 

« Não nos enganemos com a pre-
tendida neutralidade de cidadãos bra-
sileiros que afTectam indiffercnça pelo 
dosenlaco da revolta do sr. Custodio 
do Mollo; estejamos, tambom, vigilan-
tes Acerca da neutralidade dos extran-
geiras vinculados por interesses e af-
feiçOes á sociedade brasileira, ou que 
obodeçam a princípios, tradições ou 
preconceitos políticos antonomicos com 
as instituições nacionaes.» 

Nos tempos oiu que o Santo Offleio 
queimava implacavelmente nos exces-
SOJ, odiontos do fanatismo religioso os 
christãos-novos o outros infelizes, pré-
gavam-so doutrinas mais tolerantes do 
quo esta: quo o Correio, orgam demo-
crático, livre-ponsador o saerificador 
do missas luxuriosas do urna lascívia 
de holocausto ensangüentado, apregoa 
aos seus correligionários políticos. 

A simples circumstancia de estar 
ura extrangeiro vinculado pelos inte-
resses raateriaes ou aflectivos a esta 
hospitaleira sociedade, é causa de sus-
pcição para os turcos demagogos que 
expulsam a fraternidade, a dòce tole-
rância, o mutuo respeito ás crenças 
individuaes do domoeratismo quo elios 
querem contrafazer até confundil-o com 
um ostafermo do figueira, um espan-
talho ridículo do tiraidos por desam-
bição. 

A chave de onro quo fecha o abõrto 
do nosso presado collega contém uraa 
accusação pouco generosa o pouco ver-, 
(ladeira o um verbo que não existo no | 
vocabulario portuguez: 

« Esgravatai a pello do um neutro, 
achareis debaixo delia um inimigo da 
situação, quiçá—da Republica. » 

O Correio 6 quo esgaravatou dosa-
piedadaraonto o quo lia de mais puro 
o respeitável na dignidade do cidadão: 
a sua consciência. 

— Reproduzindo o artigo quo pu-
blicára na vospera o em qtio declara 
applaudir com reservas o adiamento das 
eleições, o collega declara toi omittido 

ura dos períodos flnaes.do uma phrase 
especial, cuja falta importa em um 
contra-senso, ou, peior ainda, cm um j 
não-senso. • 

Não tivemos a dita invejável, por i 
absoluta falta do tempo, do lér o ar-
tigo de ante-hontem para confrontal-o 
com o do hontora. 

Julgamos quo o não sonso do col-
lega, consistiu na omissão destes pe-
ríodos : 

« O governo, porém, proforiu enr.v 
rar do frente a gravidade da situação 
o assumir fraueamciito a responsabi-
lldado de preterir a execução de um 
artigo do lei, para salvar a verdade 
constitucional. Antepôz ao accessorio 
o principal ; a snbstancia á forma; a 
verdado Intrínseca As formulas de ca-
ractor extrinsoco : o direito fundamen 
tal, em surama, á casuística do pre-
ceitos regulamentares. > 

Casuistlcaé esta, oluminosa.inrliean-
do a origem acadêmica do auetor do ar-
tigo. 

Aqucllas reserva'! do collega pódem 
confirmar o quo escrevemos relativa-
mente ao Estado: o adiamento das 
eleições foi agua deitada na fervura 
da imprensa governista. 

Para nós é quo foi o contrario: es-
tamos a ferver de onthnsiasmo ao V<*T 
adiado osso pleito impossível e irreall 
savel em época tão anormal como 
esta. 

A Platéia occnpoa-se, no seu edito-
rial, do mesmo aasnmpto de que nós [ 

tratámos : o dosenvolvimonto assusta-
dor da prostituição nosta capital. 

Quo nunca lho dòam as mãos . . . 
— Um artigo do critica sobro as 

« Ephemoras >, do Silvio dAlmoida, o 
noticias. 

A Opinião continua interessantíssi-
ma com os seus decretos de 13 do 
corrente o o aviso aos assignantos o 
o expediente da redacção o mais o ex-
pediento da administração o a tal no-
ticia chronica « para os pobres ». 

Do novo o do original, só traz a 
continuação da Egreja e. a liberdade 
o uma carta do Manduca Ve'io, em al-
garavia da roça, quo poderá sor muito 
apreciada pelos votantes do arraial do 
Sapo o quejandas localidades, mas quo 
nós achamos do um desenxabimento... 

Em todo o caso, antes mal do quo 
maleitas, como diria o auetorisado 
Manduca. 

O Popular faz mais urna reclamação, 
no seu noticiário do hontem, contra a 
falta do agua quo so tem manifestado 
om vários pontos da cidado. 

O calõr prometto começar cedo, pela 
amostra quo tivemos hontem o ante-
hontem . 

Se a Cantareira continuar ameaçan-
do a população cora esta minguada o 
irregular distribuição do agua, teremos 
de lamentar o apparecimento do sérias 
epidemias. 

Continuo, porOTito, o collega a bra-
dar, como nós bradanic:-- pola agua de 
cada dia. 

E l i x i r M . M o r n t o 
Cura a Morphéa. 

Cyclone nos Açores 
Recebemos mais para as victimas 

do terrível vendaval quo tantos pro-
juizos causou nas ilhas dos Açores: 

Subscripção promovida pelo sr. João 
Francisco do Rego, residente, no Ser-
tãozinho, municipio dr Ribeirão Preto, 
entre os empregados do mesmo sr. 
João Francisco do Rego... 100:000 
Josó da Fonseca Vaz. . . 20:000 
João Honorato do Mello. . 10:000 
Antonio Marin do Mollo. . 10:0<í0 
João Benedicto da Costa. . 5:000 

Paulo Pereira 5:000 
João Oliveira Raposo. . . 5:000 
Kliezer Indulocio do Souza. 5:000 
Manoel Carvalho 5:000 
Malaquias Josií do Freitas. 5:000 
Ura anonymo 10:0u0 
Bortolino Josó do Freitas. 2M0J 
Canuto Mathous 1:0110 
Antero Barmacho í!:000 
Antonio Josó do Freitas. . 2:000 
Thomaz Moraes 2:000 
A. Derlau üroço 2:000 
Alai José do Souza. . . . 2:000 
Porcino Cardoso 2:000 

Subscripção promovida na mesma lo-
calidade. pelo sr. Anthero Alves de 
Carvalho. 

Anthero Alves de Carvalho. 5:000 
Rodrigo Cortin 2:000 
Ladisiau Maurício da Rocha 2:000 
Clotilde do Custro 1:000 
José Costa 1:000 
Josó Carvalho 1:000 
Justino da Cruz 500 
José Mesla 500 
Manoel Mesla 600 
Ezequiel Mesla 500 
Erancisco Mesia 1:000 

Continuação da subscripção promovi-
da pelo sr. João Narciso de Serpa. 

M. Q 2:000 
Manoel Martins Felgueiras. 5:' (10 
Arthur Campos 5:000 
Mondos Braga 10:000 
Moreira 10:0 0 
Picard, Irmão & C.». . . . 20:000 

Somma. . . . 202:0'0 
Quantia publicada 1.582:000 

Idem ora nosso poder. . . 1.844:000 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintes : 
de moveis do vinhatico, plano, livrof, 

sortimento do calçados, otc., ás 11 
horas, na rua do Senador Queiroz, 4, 
polo sr. .1. A. Leal; 

de mobílias do dormitorlos, sala do 
jantar, etc., á mesma hora, na rua 
da Liberdade 85 o 87, pelo sr. M. 
d'Albuqucrquo. 

PaScos e 
salões 

THEATRO S. JOSÉ' 

Da estrola da companhia Ismenla 
dos Santos daremos noticia amanhã. 

— Para hojo annuncia-se em 2» io-
presontação a Mimi Bilontra. quo ob-
teve hontem francos applausos na-
quello theatro. 

REAL CLUB ÜY.MNASTICO 
PORTUGUEZ 

No dia 30 do corronto realisará esta 
sympathíca soclodado um brilhante 
fostlval em cornmomoração do seu 15® 
annivorsario. 

O programma ostá assim organi-
sado -. 

a) Grandes exercícios do iryinn is-
tica pelos sócios do Club do Üymnas-
tica Allomão desta cidado : 

b) Concerto do clarinctto pelo pro-
fessor portuguez Josó Barreto do 
Aviz : 

c) Varias acenas dramatlea» pelo* 
socies do Grnpo Dramático do Club. 

A banda do corpo policial tocará 
nos intervallos. 

No dia seguinte haverá um baile, 
para o qual foram distribuídos muito» 
convitos. 

CONFEITARIA PADLICI-A 
141" COMCEUTO. — 20 DB OCTCBRO 
1® Polka Sul lido, Rovero. 
2® Symponhla Aroldo. Verdl. 
3* Valsa Trh jolie, Waldteufol. 
4® Phaiita-Tia binnrah, Meyorbcor. 
5® Melodia Libro Santo, Pin-utl. 
fl® Phont.islo Von . /um. Mnjait. 
7® Gavotta Margarida, Grosni.v 
8* Valsa Danúbio, Htrauss. 
9 ' FaiandoUa Arlesiemu, Bizet. 
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S A N T O S , 

E n t r a r a m h o j e n c s t o 
p o r t o O M v n p o r e » : 

p o r t u g u e z < R e l « l o P o r -
t u g a l > , d e I Í O I K I I * » » , c o m 
v á r i o s g e n o r o N , » G a r d -
n e r , H i i n i i n & C o m p . ; 

• n g l e z < T n y l o r > , < l e I . i -
v o r p o o l , c o i n v a r i o u s o -
n o r o s , a I l a m p s h i r o . 

— f e i a l i l n a b n r c a n l i e i n i t 
• G d a u r d i , p a r » P o r n a m -
b u c o i o m l a s t r o . 

P ã o d o l o l t o 

Vejam o annuncio. 

A Socrotaria do Intorior communl-
oou A da Faaenda q u i o pagamento 
roquisitado da quantia do 9,'»?$830, pa 
ra a Camara Municipal da vil la da 
Concoiçao dos Guarulhos, dovo sor en-
t r o s o ao sr. Joílo Cosaiio ilo Abríiu, 
que foi encarregado pela ülrootorlá 
do Hygiono para ocoor> r 43 despezas 
eom 03 epidêmico^ variolosos naquella 
Villa. 

A N O V A Y O l t K 

fNEW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

BENDA ANNUAL CERCA I)E 120.000:000.000 

BUCCUR8AL DO ESTADO DE H. PAULO 

F E R N A N D D R E Y F U S , geronto 

O Palhaço 

Immigrantes. 
O moi imonto do 

Bernardo, 110 dia 24 
soguiuto: 

Eds t i n i u . . 
E itraram . 
Sa'iirara 

nlnjamonto do S. 

do corieníu, foi o 

. . . 128 

. . . 35 
Exs t om 93 

PELO TELEGRÂPHO 

Reallsou-se, no Troca&ro, Paris, 
üm grondo banqu.cío offo.-eeido pela 
imprensa A q^malidado russa, tomando 
parto qr-rttro mil convidados. 
, A . noito, tto Cerclc Militaire, houve 
<auta oola, sondo trocados entro os 
offlel&es da esquadra russa o as pes-
soas prosentos numerosos brindes, ca-
lürosamento correspondidos com hur-
t a h s & França o A Rússia. 

— O presidento da Republica Franeoza, 
Br. Carnot, offorecou anto hontom, no 
palácio do Elyscn, um almoço do des-
pedida ao almlranto Avolluu o ú otU-
cialidado russa. 

O gonoral Loisillon, ministro da 
guerra, o grando numoro do olllciaes 
superiores ostivoram presontes. 

ü sr. Carnot partirá na próxima 
sexta-feira para Toulon, atlm do re-
tribuir a visita feita pelos ofilciaos da 
esquadra russa o assistir ao lança-
mento d j novo encouraçado Jaure-
gviberry. 

Acompanharão o presidento o sr. 
Barfio do Mohrenhoiru, ombaixador da 
Rússia o o sr. Dupuy, presidente do 
conselho do ministros. 

— O almirante Seymour, commandan-
to em ehofo da esquadra íngleza, en-
trou om Spezia no dia 2 i o visitou o 
almiranto o mairo da cidade, sendo 
rccobido ontre ovações populares. 

— O sr . Sagasta, presidento do con-
selho do gabineto hospanhol, adoptou 
o plano do campanha que lho foi apro-
sontado pelo genoral Dominguez, rela-
tivo à expedição militar a Mcli la. 

— O governo argentino estuda mu 
projecto do unificar as dividas interior 
o extorlor. 

— Orando numoro do prisioneiros 
políticos do Rosário foram postos om 
liberdade. 

—Romperam-so as hostilidades en 
tro os hospanhóes o os kabilas. Estes 
atacaram ante-hontem Belinast. 

— Efl'octuou-so hontem cm Roma o 
enterro do lurd Vivian, embaixador da 
Inglaterra naquella capital. O cadavor 
foi sopultado no comiterlo do .Monto 
Tostando. 

E I i x . t r S I . M o r n l o 

Cura toda a syphilis. 

N a n c i i c c ! ie S . J o ã o 

(CANÇXO POPULAR) 

Assental-vos, raparigas, 

A' sombra desto pinheiro ; 

Ha um anno quo esperamos 

O San J o i o ve rdadoiro. 

O' meu rico San JoSo, 

Quo daes ás vossas romeiras ? 

— Dou agua fresca da fonto, 

A' sombra das carvalheiras. 

O' meu rico San João, 
Quo daes a quem por vós chama ? 

— A's soltoiras bom marido, 

A's casadas boa fama. 

Na noite do Silo Jotto, 
E ' quo 6 tomar amores ; 
Estão os trigos nos campos, 
E toda a torra tem flôres. 

Na noito do S. João 
O meu rosto boi do l a va r ; 
Km vendo na agua a lua, 
Mais formosa hei do licar. 

Morreu cm Antuérpia o poeta In 
glez Bolford Castel, auetor do nota 
veis composições em prosa o v 

EIAXIR VINIIOSO do quina aro 
ínatloo phosphatado do pharraaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleauto 
das crianças. 

Falta de agua. 
Moradores das ruas Sebastião Pe-

reira, dr. Abranchos o Jaguaribe, 
bairro do Santa Cecília, quoixam-se 
do quo hontem pola manhã as tornoi 
ras dos seus prédios IISO forneciam 
agua. 

—No Braz, a agua quo apparoce 
amarcllada e completamente turva, 
sondo bebida unicaiucuto por necoisi 
dado o com grando repugnância. 

O governo precisa n l o doscurar esto 
assuinpto quo ó do natureza a dar-lhe 
bastantes incommodos so entrarmos 
estação calmosa sum abundaucia do 
agua. 

O govorno mandou tomar em con-
sideração o oDieio da Gamara Munici-
pal do Lençóos, solicitando um auxilio 
do oito contos do réis para a constru-
cçâo do uma cad6a em S. João do S5o 
Domingos, naquollo municiçlo. 

A Secretaria do Interior remotten á 

Camara Municipal do Pirassunu:iga os 

títulos do oleitoros quo a mesma soli-

citou. 

A Camara Municipal do Una remot-

ten & Secretaria do Intorior nin o!ü-

cio, quo, pnr sou turno, foi onviado ao 

vico-prosidcnte da Repnblica, na qual 

offereen, om sen nomo o no dos seus 

rounícipos, franco o leal apoio ao go-

vorue, para a dofeza da Constituição 
e da Ropablica. 

A J08Ú Viocute Sobrinho 

I 

Elle amava-a muito, muito, com 
uma adoração religiosa, o quom não 
amaria a encantadora Solodad, a for-
mosa écuyire, duma grando bolloza 
quonto do andaluza, olhos negros, mui-
to negros, uma linda cabeça do iios-
pauliola, tentadora o l i n d a ? . . . Elle, 
era corso, nascido na torra dos gran-
dos amores passionantes o trágicos, 
na torra da vendetta. Um dia, fugido 
do easa, & vingança dum Irmão, 011-
trára para aquolla companhia 3o 
circo, como palhaço. 

Ah l noites do lorosa a fazer rir os 
outros! raartyíio amargo—sentir no 
poito tQil»s a 3 ainicçOes duiua tristeza 
iufi».âa o tor nos lábios todos os íor-
lisos alarvos o obrigados do ofllciu! 
IJizttr coisas doidas, Ordinárias, apren-
didas do cdr, o ooraprohondor que so 
6 a mosma miserável earnadura quo 
Vestiu um homem triste, ttm homem 
livro, ura homora orgulhoso! Allvoliar 
a mascara d» cloivn sobro o rosto 01-
Valhado do lagrimas, com o coração 
partido d'amargura, quebrar o corpo 
em trogoitos o osgaros, com a servi 
dão dum animal ensinado, o sob a 
farpolla d'arlequim, truanesca, irriso 
ria, do jogral, tor Um coração quo 
bato doscompassadamento sob um 
grando amor, uma grando adoração 
religiosa o mystica, um grando affecto, 
doido o quonto I Amar eom a face 
t inta do carmim o alvaiado, do cabol-
loira o barrete, amar quando so ó 
monos quo histrião, eseondor sob a 
pintura o rubôr da vergonha, vergar 
sob a necessidado todo o orgulho dmu 
sanguo rovólto o livro, viver do otll-
cio do fazer rir o povo. a grando tur 
ba ruidosa dos espectadores.. . 

As toras oram os sons companhei-
ros. Passava perto dollas a noite; 
doitava-se na enxerga, A beira das 
jauliis, o adormocla entro o rugir das 
loòas o os Urros das panthóras. Tra-
tava os monstros como irmãos do infor-
túnio. Como as suas aspirações, eiles 
jaziam orgaiolados, escravisados, bra-
mindo do saudado pelas mattas vir-
gens o pelos brójos oscuros do ondo 
os roubaram o revendo — quom 
sabo ? — atravoz o phosphoresconto 
dos seus grandes olhares fixos, as 
grandes florestas, as grandos luetas, a 
bclla vida, livro o soberana . . . Havia 
sobrotudo um enormo leão do Atlas 
do quo ello gostava o do quo elle fi-
zera o seu melhor amigo; passava-lho 

mão pola juba, acalmava-lho as 
fúrias, dava-lho do comer, o sentia-so 
envergonhado em fronte do roi so-
berbo o aprisionado, ao passar por elle 
no sou trajo do saltimbanco. Pelas 
grandos noites do frio, ello ostirava-so 
ao comprido da jaula, o o baffo do 
leão aquecia o. Muitas vozes, a fôra 
deitava uma pata fóra das grades o 
ello sentia a amizado do compa-
nheiro naquollas moiguices da bosta-
fóra 

Desdo quo um dia Solodad, pas-
sando a cavallo, o vorgastàra com o 
chicoto no focinho, o Kcro, assim so 
chamava o leão, tinha-lho raiva, odia-
va-a I Quando ella so approximava, o 
monstro iovantava-so na jaula, bra-
mindo, com a juba oriçada. a bocca 
escancarada, os olhos roluzentes como 
brazas, e o palhaço soffria com aquello 
odio do seu amigo pela muliior por 
quom ello sacrificaria tudo. 

Tivesse a hospanhola o coração da 
fera! mas a hespanhola era mã . Ello 
uni dia, confessíira-lho aquelle grando 
amor, aquolla paixão quo o prendia a 
el la. Chegára a chorar, ajoelhado, 
bnijando-lho as mãos o, depois, quando 
a viu desatar a rir, dizor-lhe, «bravo, 
pa lhaço ! » , ollo suffocàra doutro em 
si o sou vulcão d'ardc')rcs a eiigÀra-so 
do desesperos o tristezas. Embora, 
muito embora ella lho escarrasse 11a 
cara, o chicoteasso como havia foito 
ao leão, amal-a-ia sempre, doidamente, 
110 cumprimento da sua funesta sina, 
quo o palhaço era fatalista o para ello 
aquolla paixão era um fadario ! . . . 
Pensara om sahir da companhia, ras-
gar aquollas vestos ultrajantes. Mas 
isso soria rasgar também o coração, 
seria doixal-a para sempro, soria mor-
rer aos poucos. E depois, ollo tinha 
raiva ao povo quo ria delle, tinha odio 
áquella turba anonyma quo lho dirigia 
mofas, áquella plobo quo pagava para 
so rir dollo, do quom ello ora o pa-
lhaço ; sentia uma revolta surda ao 
pensar quo, sahindo dalli, iria viver 
entro ello: preferia as suas feras por 
companheiros. . . Ao menos, quando ã 
noito o circo so enchia do gente, os 
camarotes repletos, a sala toda il|u-
minada, o quo ao estrugir dum gallo-
pe, Solodad ontrava na arena, no seu 
cavallo branco ajaezado o coberto dum 
manto do velludo eí>r do purpura, o 
ella, eom os cabcllos negros desatados, o 
pescoço envolto numa ríiHêre do dia-
mantes, seduetora, formosa, com ns 
suas pernas rijas calçadas no mnillot 
côr do rosa, um raino do tlòrcs 
oscarlatos no poito o por entro as som 
bras do caboilo; esbelta na sua saia 
do gazo, acclamadii, victoriada num 
enthusiasmo do delirio, quando cila 
fazia correr o cavallo ã desfilada, gri-
tando-iho, «hip, liip, Satero!», então o 
pobre palhaço quodava so doslumbrado 
numa fascinação absor ta . . . Ello sabia 
bom quo a hespanhola bem amada mu 
dava do amantes todas as noites, numa 
recolta do beijos o brilhantes, iuas não 
lho conhecia nenhuma affeição, não sa-
bia dolla nenhum grando amor, desses 
que erguem os sens fogos horríveis 
110 coração das andaluzas. O pobre 
apaixonado sabia bem quo ella vendia 
á noito todos os seus encantos, mas 
ella despresava-o, ria-so dollo : para o 
miserável, ella podia erguer a cabeça 
sem vergonha, enquan to elle o não 
podia fazer som um rictus do riso. 
Ella era orgulhosa da sua belleza ci 1-
minosa: ollo soffria da sua condição 
humi lhadõra . . . Ella apenas vendia o 
corpo, ollo vendia toda a vaidade dum 
homem, todas as aspirações nobres 
duma croatura—tor ancias de chorar o 
desatar a rir -degradação espantosa. 
Ello era essa coisa horrível, uma li-
berdade vendida. 

Em Sovilha, uma febre prostrou So-
lodad do cama, durante quasi uni moz, 
o como nenhum dos seus amantes a 
fosso v i r o consolar, o palhaço vela-
va noites intoiras á cabeceira da que 
rida doente, carinhoso como um irmão, 
dedicado, hnmildo como um rafuiro, 
julgando-so feliz quando, pelas noites 
em quo olla dolirava, podia dar-lhe um 
bo i j o . . . nos cabcllos! Pelas grandes 
horas tristes, o quarto immorso em 
sombras, a lamparina reluzindo na 
escuridão aos pós dum crucifixo, o pa-
lhaço sentava-se porto da cama, ven-
do-a dorniii , magra, com o rosto ca-
vado da febro, os olhos amortecidos, 
a respiração cançada o a cabcllcíra 
negra espalhada nus rondas da traves-
seira b ranca . . . 

Vciu a convalescença, ella seDtava-se 
j i & janolla, muito amiga do sol, co-
meçando do novo a nprender a sorrir, 
e numa tardo alegre, como ella se 
abysmasse a ouvir o ruído quo vinha 
da praça do touros, elle atreveu-se a 
falar lhe outra vez num liello sonho a 
realisar, confessou-lhe ainda a perdida 
adoração quo por cila t i nha . . . 

Soiedad teve um tristo inencio do 
cabeça, «quo não, não ora possível... 
ella só pensava em sedas, cm cavallos, 
om ovaçõos, nunca poderia ser fiel a 
a l g u é m . . . quo a esquecesse.. .» 

O pobro namorado baixou dosconso-
ladamento a cabeça o ouviu-a ainda 
falar do touros, do Espartoro o do 
Oiiorrita, n um grando dosojo quo a 
invadia d'ir assistir A tourada. . . 

Então ollo pensou na providoncla, no 
destino, 0111 como aquolla grande pai-
xão tinha do fenecer ã mingua- da luz 
daquollo amor sonhado o quo ollo via 
perdido para todo o sem i r o . . , 

CARLOS DIAS 
(Continua) 

Camara ooelesiastica. 

ProvisOos do dispensa matrimonial: 
S. i/csi? dos Campos, a favor de 

Sraz Bento do Moraes o do Rusaura 
Maria dc Josus; 

Limeira 011 Arara8, a favor do Ma-
noel Hraga o do Jacintha Lolto de 
Castro. 

Provisão anctorlsando a colobração 
do uma missa na capella do comito-
rio do Iguapo. 

Idem do vigário oncoramondado, a 
favor do padre Bonifácio d'Alessandro. 

Houtem, á 1 hora da tarde, o sr. 
dr. Bornardino do Campos, presidento 
do Estado, acompanhado do sr. to-
nonte coronel Teixeira do Carvalho e 
dos drs. Almeida Noguolra o Jú l io do 
Mesquita, visitou o quartol do õ° ba-
talhão do policia. 

S. ex.« foi alli rccobido polo sr. co-
ronol Ferraz, eommandanto geral das 
forças estaduaes, tononto-eoronel Jesus 
o toda a olllciulidado daquollo corpo, 
retirando-so satisfeito polo assolo o or-
dem quo encontrou 0111 todas as suas 
dopendeneias. 

As continências do ostylo foram pres-
tadas por u m a força commandada polo 
sr. cupilão Josó Pedro. 

O imperador Guilhormo II, da Alio-
inanlia, acaba de rompor cora uma dus 
enas tradições. Quando subiu ao poder 
declarou que o chefe do sua cozinha 
soria um ullomão. Já so arrependeu o 
substituiu o al iomão por ura franeoz. 

Nesso ponto imitou Froderico o 
Grande, quo sompro tove a sua cozi-
nha dirigida por ura franeoz. O impo 
rador Gui lhormo I tovo por chefo de 
cozinha o colebro Urbano Dubois, que 
publicou trabalhos auetorisados entro 
03 gastronoinos. 

COISAS ALEGRES 

Dois janotas pegara-se o estão quasi 
a passar a vias do facto. 

Um tom na mão uiua valcnto bon 
gala do canna da índ ia : o outro as 
mãos a abanar . 

O das mãos a abanar, ameaçado da 
bengala, grita-lho : 

—Cobardo ! Poitrão ! Larga a ben-
gala o vorás como as sccnas so mudam. 

O outro, ferido nos sons brios do 
valente, atira fóra a bongala o avan-
ça para o sou advorsario. 

Esto, porém, agarra a bongala cm 
quanto o diabo esfrega um olho, 
brandindo-a, diz ao outro : 

—Eu não to dizia, pateta! quo as 
sconas iam mudar-se ? Agora, avança 
para cá, so és capaz I 

Um habitutí da roleta apresenta um 
amigo sou, quo pola primeira vez 
ao estabolocimento o tinha cara do 
simplório. 

—Aqui lhes trago liojo um amigo 
meu, diz o habitutí. 

E com ares do desfruetador ac-
crc-scenta: 

—U' um bom parceiro o um bom ra 
pa z ! Não é tão tolo como pareço. 

—E' exatamente ossa a dilíeronça 
quo ha entro nós, respondo iiuinediata-
mento o apresontado. 

Numa aldOa proximo á cidade do 

Porto, alguém copiou ha tempos 

seguinto epitaphiu, quo so lia no tu-

nnilo do uma criança o quo mãos 

piedosas luas ignorantes do algum 

aldeão lá collocuram : 

ü h vós qno passaes 

Não paraes 

Nora vos admiraes 

Quo a menina 

Não está morpta 

Mas sim ambsorpta 

Na mansão dos inflnaes 

í s s s ç s a © l a v r e 

to inforior ao avnitadlssimo passivo;/ 
raostraudo so ainda, por confissão do 
aggravado, com o balanço, quo fazia 
jogo na praça com iottras accoltas por 
favor por firmas commerclaos, com o 
fim do fazor suppór com o gyro na 
praça do taes títulos quo om carteira 
tinha mais valores do quo os roaes. 
A ' vista dos expostos motivos o eon-
sldorando quo nã* dovo haver facill-
dado em accoltação do cessão do bens 
com o tini do ovitar a declaração do 
fallencia , porquo j á a ordenação, li-
vro quarto, titulo setenta o seis dizia: 
•nau cessões ite bens, os devedores fazem 
malícia t enganos em prejuízo dos cre-
dores», o a lei só dovo soccorror ao 
devedor infeliz o do boa fé, mandam 
quo sem offeito flquo a cessão do bens 
o seja aborta a falloncla do aggravado 
nos tormqs do artigo l:io do decreto 
do 24 de outubro uo 1800, pagas ns 
custas polo aggravado. São Paalo, 3 
do outubro do 1893.—SOUZA L IMA, P . 
FERREIRA ALVES.—XAVIER DS TOLEDO. 

—OLIVEIRA R IBEIRO.—CANUTO SARAI-

VA.— PINHEIRO L IMA.—Nada raals no 
accordam o dou fó, reportaudo-me aos 
autos originaes ciu meu podor o car-
torio. 8ão Paulo, 25 do outubro do 1893. 
Eu, Luiz Frod. Rangel do Freitas, 
Escrivão, a subscrovoi, confori o assi-
gno.—Bacharol Lu iz FIÜ:D. RANGEL DE 
FREITAS. 

D o i s c n s o a « r a i o s 

Declaro que fiquei radioalmonte cu-
rado de moléstias do estômago o in-
tostinaes com o uso das Pilliitas anti-
dy.ipepticas, do dr. Hclnzolraann. 

Attesto mais quo soffri destas doen-
ças duranto 6 annos o quo nunca 011-
control reniedios quo mo curassem. Es-
timarei para o bem do todos quo so 
publique esta declaração.—Alberto Oli-
veira Guimarães, Porto Alegre. (Firma 
roconhecida). 

A' vonita nas prlncipnea pbarm:ici;is. 
Deposito cm tí. P.iulo: 

Lkuuk, Ilt.UÍO & MlCLLO 

A o fteilactor < I a G I O H -

s l t o 
< E concortado quo seja 

0 verso, npparoça o amigo 

Para perder na peleja 

Dosta po lemica-o umbigo. 

PISA-FLORKS. » 

(Lô-so no Correio do hontom). 

So tu, doutor, não tivossos 

Tão feia cara do tacho, 

Eu to dava so quizessos 

0 quo fica mais a ba i xo . . . 

W. DF. QUE ? 

/Vviso nos ara. I m p o r t a 
d o r e s <lo E s t a d o tio S . 
P a u l o . 
Em vista da grando quantidade do 

carga qno,—devido ou á falta do des-
pacho ou ás novas medidas postas om 
vigor polo sr. Inspoctor da Alfândega, 
principalmonto as portarias ns. 290 
393—tom do ser descarregada para 
pontõos, a qual carga não pódo ser re-
cebida na Alfândega, 011 lios armazéns 
da Companhia Docas do Santos por 
falta do logar, quo ó occupado actunl-
monto por milhares do volumos, quo 
conformo o regulamento, j á deviam lia 
muito ter sido vendidos em leilão pu-
blico, os abaixo assignados, agentes 
do vapores, doclaram aos srs. recebe-
dores do carga pelos vapores das lí-
uhas quo representam que, a partir do 
dia 15 do novembro p. f., serão obri-
gados a cobrar pelos meios quo a lei 
facultar as despezas dos pontões em 
conformidade com a cláusula especial 
nosto sentido nos conhecimentos. 

Declaram mais quo até hojo os 
abaixo assignados, contando quo a Al-
fandega puzosso om vigor medidas quo 
melhorassem a situação, tém procurado 
ovitar a cobrança desta estadia, o quo 
agora não ó mais possivol em vista do 
augmento diário quo vai tondo o nu-
mero do pontõos carregados. 

Santos, IO do outubro do 1893. 

F . S . HAMPSUIRE & C . 
AUOUSTF. LEUBA & C . 
pp. ROMBAUER 4 C . 
HASONER 

pp . IVARI. VALAIS & C . 
l i . ULMANN 

TIIEODOIIO WLLLE & C . 
pp. HOLWORTUY, ELLIS&C. 
A . R ICIIARD 

E n . JOUNSTON & C . 

3 — 3 ZERBENNER, BULOW & C . 

' r r ü m i s : » ! ! « l n . ü t i s l i c a « I o 

P a u l o 

CESSÃO DF. HENS REQUERIDA POR FER-

NANDO UllAOA 

Certifico quo a pedido verbal de 
pessoa interessada, revendo cm meu 
cartorio os autos do aggravo comiuer-
eial numoro conto o oitenta, da ca-
pital, outro partes Karl Vaiais o outros, 
aggravantes, o Fernando Braga, ag-
gravado, dcllos consta o accordam do 
teòr seguinte: 

« Accordam em Tribunal: Quo foito 
o sorteio do adjuntos o rclatorio do 
estylo o bem discutidos estos autos, 
dão provimento ao aggravo do instru-
mento interposto por Karl Vaiais <5: 
C., Teixeira Borges, Costa & C„ Ne-
ves Guimarães A C., da decisão do 
fuihas 20 verso, quo acceitou a cessão 
do bons requerida por Fernando Bra-
ga, ucgucianto, estabelecido nesta ca-
pital, para reformar, como reformam, 
a sontença aggravada, o mandar, como 
mandam, o j u i z da 1» vara conuner-
cial que abra fallencia ao roferido no-
goclanto, convertendo a posse provi-
sória dos bens cm arrecadação defini-
tiva e procodendo nos termos legaos 
a respeito; por quanto, além du não 
so provar no instrumento do aggavo, 
tor o referido negocinnto devedor fir-
ma inscripta no registro do conimor-
cio o por certidão necessaria de não 
ter havido interposição de protesto 
por falia do pagamento do obrigação 
mercantil, ou, no caso de ter havido, 
ter sido requerida a cessão do bens, 
dentro do 48 horas procisas depois 
desse protesto, não pódo o ncgocianto 
Fernando Braga obter osso beneficio 
da lei, a cessão do bons ou immissão 
do seus credores na posse da totali-
dade dos bens presentes para fim do 
pagamento o desoneração do rospon-
sabilidado ou quitação, por quanto 
esso beneficio só concedo a lei ao 
negociante do boa fé, quo haja pro-
cedido sompro com lisura o probi-
dade e dos autos so mostra que, não 
tendo a commissão do syndican-
cia procedido ás nocessnrias o re-
gulares averiguações sobro a boa 
fé do aggravado, deixando do pro-
ceder ao levaiitamonto de novo ba-
lanço 011 verílical-o por exarue dos li-
vros por peritos do sua confiança o 
sob sua responsabilidade, limitou-so a 
dar um raóro o não fundado parecer 
pessoal; o, sendo arguido de má fó o 
aggravado pelos aggravantes credores 
Karl Vaiais A C., com cffeito prova-
ram estes por prova documental o 
confissão do aggravado era seu ba-
lanço, junto aos autos, que o aggra-
vado Fernando Braga, com conheci-
mento pleno quo ha muito tinha dc 
seu estado dc insolvcncia, dias antes 
do requorer a cessão do bens fez com-
pra, a praso, morcadorias na im-
portância do 39:803$6G0, (corao eo vé 
no balanço a folhas 7.1) illudiudo a 
boa fé delles Kar l Vaiais 4 U. , augraon-
tando com bens alheios um activo mui-

• p U O F E â S O R com longa pratica (ín-
strucção public» o particular) on-

slna ingleg, aliomão o franeoz om ca-
sas particulares. Procosso slmplos o 
rápido para a vida commorclal, ou 
theorlco, sondo para os oxaraes do 
proparatorios. Informação ou cartas a 
Th. 0 . , rua do Braz, 80. H—1 

p R E C I S A - S E do uma professora quo 
* ensino om casa particular a tros 
monlnas, sondo á primeira portuguez, 
franeoz, arithraetica, bordados o piano ; 
á segunda, Instrucção primaria o pia-
no ; á torcolra, loitura pelo mothodo 
do João do Deus o calligraphla. 

Carta a esta rodacção com as íní-
ciacs S. C. P. 

T T E N D E SE um oxcollonto jumento 
* hespanhol, tordilho, por dois contos 

de ríis. Quom dosojar entrar om 110 
gocio dirija cartas nesto oscrlptorio a 
A. 8. para sor procurado. 3—3 

A N N ü N l i l O S 

AMA.—Oíferoco-so uma na rna Bra-

ga, u. 18. 3—1 

D r . F . V . «Ia Eloclia 
V loira tLins de Vasconeellos o Car-

doso do Mello Jún ior pedom aos 
amigos do sou fiuado compa-
nheiro dr. F . F . DA ROCUA VIEI-

RA, o caridoso obséquio do assistirom 
á missa du 7C dia quo por alma do 
mesmo celebrará o rcvmo. conego dr. 
Valols de Castro, na Sé Cathodral, ás 
8 horas da manhã do proximo dia 20 
—quinta-feira. 2 - 2 

Lins do Vasconeellos, seus fi-

lhos e irmãos convidara aos seus 

amigos o aos do dr. FRANCISCO 

FREDERICO DA ROCHA V IEIRA pa-

ra assistirem á missa quo, por alma 

desto, so ha do rezar sexta-feira, 27 

do corrente, ás 8 horas da manhã, na 

egreja da Sé. 

TVormaltata 
Sr. D. Carlos.—Sahindo-me em uma 

perna uma ferida, llz uso do diversos 
reniedios para cural-a, porém sem 10-
suitado algum. Tonioi depois o—El i-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bom. Uso 
v. s. desta come lho convier. 

Dev. s. cr. o obr. 

ANTONIO FARAN I . 

Professor publico 
Casa-Branca. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bolllão. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-
tella 4 Comp., rua do S. Bento, n . 11. 
5 M . o dom. (23) 

A o C o i n m u r c i o 
A Companhia Importadora Paulista 

conimunica aos sous freguezes quo está 
funccionando á rua José Bonifácio, 3 
onde espera merecer a continuação da 
sua valiosa protecção. 

S. Paulo, .17 de outubro 1893. 

. . . 7 - 5 

P r o v a s 
Dois annos cora uma porna inchada 

o uma erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo c horas 
som sentir melhoras, é pa ia doscoro-
çoar. 

Experimeniel o novo remedio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por 1). Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até ficar completa 
mento curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar corao convier. 

S. Pau lo . 
AUHUSTO CAI.UEIROS DE M IRANDA. 

Doposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tclla A Comp.. rua do S. licnto, 11. 

5." o dom. (23). 

A LÜGAM-SB conuuodos em casa de 
^ m o ç o soltolro, á rua do Barão de 
Itapotininga n. 37. Trata-se no n. Íi9, 
Bobrado. 

/AREADA.—Precisa-se do uma para 

'"•'casa do pequena família para co-

sinliar o arranjos do casa. Proferc-so 

allemã ou portugueza. Paga-se bom 

ordenado. Para tratar na rua do S. 

Bento, 19. 3 - 3 

TMPÕRTANTB Casa Coramorcial pre-

•̂ •cisa bom guarda-livros conhecendo 

também correspondência em portu-

guez. 

E' inút i l apresentar-so sem boas 

referencias. 

Endereçar ns offertas com as iniciaes 

C . C. O. , 1121, posta rostanto, 8. 

Paulo- íüiítf 3 - 3 

ESPLENDIDO LEILÃO 
Superior conjuncto de finos 

moveis de vinhalico, pal-

lissandre, raiz de oleo e 

austríacos, rica ornamen-

tação, magnilico p i a 11 o, 

quasi novo, jogos de repos-

teiros e cortinas bordadas, 

quantidade de porceilanas, 

crystaes, crystoflles, metaes 

finos, onfeites, eic. 
Q u a n t i d a d e «lo l i v r o » «1o 

e n c o l h i d o * * n u c t n r o N , 

«lioeioiiarios, r o v i s t u s , 
o t c . 

S o r t t i n e n t o d o c a l y a d o 
s u p e r i o r p a r st l i o -
n i o n a , H e i i l i o r a H o 1110-
n i n a H ; l o u ç a s , l > a l a n -
ç a « , b a r r i c a » p a r o 
s i i n i i l i t n e n l o f l o a r l l g o » 
d o c o p a o c o s i i i l i a . 

J i » JK 

Por ordem o conta do estiiDavol ca-

valheiro o i l lmo. ns*. C a r i o » 
( > < c l i i i a p | ) , quo seguo com sua fa 

niilia para a Europa, venderá em franco 

leilão a quem mais dér 

Quinta-feira, 26 do corr. 
,1's 11 horas 

RUA DO SENADOR (JUEIROZ 
r v . 4 

Todos os eonfortavois moveis, so-
berbo p i a n o , variada ornamentação, 
porcoilanas, crystaes o mais artigos do 
utilidade quo fazem parto da guarní 
ção da sua bem montada residencia, 
a saber : 

Haia d o v i s i t a » 
Magnífica mobília de palissandre com 

lindos duuqucrqucs com portas do os 
pollio, perfeita o nova ; H i i l t o r l i o 
p i : « n o com banco o estantes para 
musica, jogos do cortinas bordadas o 
reposteiros coip galerias, espelhos, 
quadros, eantonoiras, tapetes, jarras, 
eufoites o blbeiots. 

Itoi-mit«>rio» 
Solido leito do vinhatico cora enxor 

gão o colchões do penas, rica toiletto 
do arraario com guarnição do porcel-
lana, superior guarda-vostidos do vi-
nhatico, do desarmar, cortinado o cu-
pula, íoitos com grado para creanças, 
commodas francezas, bidets com vaso, 
retrait, mesas para costura, » n p o -
r i o r m a e h i a a d o m o n t i c a 
pai a coser e bordar, manequins, lava-
torios, marquezas, cestas para roupa, 
banheiros, tapetes, eantonoiras, enfei 
tes, otc. 

<nal>iiioto 
Superior secretaria cora armario o 

gavetos, estantes para livros, boa 
prensa para copiar, quantidade do li-
vros de escolhidos auetores, como so-
jam : itovint:»» «1o «liver»»» 
a n n o » om a l i o m ã o , d i c -
e l o n a r i o » , hintoria, lit-
t o r u t u r a , otc. 

Grando sortimonto do calçados para 

homens, senhoras o meninas. 

Asila do j a n t a r o eozinlia 
Solida mesa o coberta para jantar 

superior guarda-pratos envidraçado, 
guarda-comidas, boa mobília austríaca 
para varanda, regulador dn parede, 
quadros, louças o porcoilanas para al-
moço o jantar, crystaes, sorveteiras, 
licoreiros, bandeijas, copos c cálices, 
talheres o artigos para cozinha e dis-
pensa. 

'l*iuaH e o m sirlxinto», 
v a s o s <-0111 l l ò r a x , plantas 

diversas, ameixas pretas o americanas, 

ferramentas do jardim. 

T u d o si Vondor -Ho o m 
iVanco l e i l ã o 

Quinta-feira, 26 do corr. 
4 - U U A SENADOR Q I J E I K 0 Z - 4 

PELO LEII.OF.IEO 

J . M. L e a l 
FAO D S L E I T E 

Esto magnilico o nutrit ivo b61o en-
contra-so á venda na Lciteria Pau-
lista o Confeitaria Industrial, ondo é 
fabricado diariamente. 

I t u a « l o H . J o ã o , j : t 
10-5 

L i n g ü i ç a s do Mi rande l l a . 

Rua Direita, canto do Viaducto 

Borges, Milhomens & Guimarães 

1 0 - 4 

Rivadavia & C. 
RUA BR IGADEIRO TOBIAS, 40 

Têm sempro um enormo deposito 
dos produetos da sua fabrica o eflero-
com grandes vantagens aos srs. nego-
ciantes da capital o do interior. 

. . . 1 5 - 7 

IMPORTANTE LEILÃO 
O leiloeiro M a r l u n n o d e A l 

l>u«luor<] uo, compotentomento 
auetorísado polo proprietário Feiisberto 
Migllano, vendorá no dia 2 do novembro 
os bons abaixo raenciouudos : 

U casas lio largo do Oaiubuey, quo 
rondem raensalmonto 815í, do cous-
trueção solida o 0111 logar alto e muito 
saudavol, o unido ás casas 00 metros 
do terreno com 41 do fundo. 

300 metros do torreuo no rua Ma-
zini, com fundos variados, do 40 ató 
150 do fundos. 

4' 0 motros na rua da Serraria, Cara-
buey, eora fundos variados, não monor 
de 40 a 03 ; na rua Colonia da Glo-
ria 700 metros com bastanto fundo. 

So houver pretendente vendor so-ão 
om leilão a sorraria e a olaria, ambas 
bom montadas, a vapor, para fabricar 
toda o qualquer ospocio de tijolos, quo 
saem promptos. 

Os capitalistas, negociantes, opora-
rio9 o todas as classes laboriosas o 
que amam o progresso doste paiz, do-
vora empregar seus capitaes, 11a cor-
teza de quo torão grandes vantagons. 

•1-1 

Luxuoso leilão 
E s p l e n d i d a o c c a n l ü o «1o 

c o m p r a r m o v e i » «lo 
nio^no, n o g u e i r a o v i -
n h a t i c o , t u d o no c o r -
r e r «lo n m r t o l l o . 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

(Kscriptorio Rua do Carmo, A T . 17-A, 

Telephone 7lti) 

Dovidamonte auetorísado polo con-

ceituado nogocianto o propriotario 

nosta praça, o sr. A l e x a n d r e 
I S i * s t n c « ) l i , quo por liquidação do 

sua casa do ponsão, sita á 

RUA DA LIBERDADE, 85 e 87 

Quinta-feira, 26 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

Fará venda om publico leilão, do 
todos os moveis, louças, crystaes, por-
coilanas, qua guarnocom a bom mon-
tada residoncla, composta do d e z 
d o r m i t ó r i o » , (sala «lo vi-
s i t a , s a l a d o J a n t a r , dis-
p e n s a , c o z i n h a o a d e g a . 

S a l a d o v i s i t a s 
Rica mobília do nogueira, estofada, 

do velludo, grandos espelhos bijout 

com molduras douradas, riquissirao 

piano do auetor I I . I IE l iZ , mesa do 

centro, do mogno, com tampo do mar-

moro (ospecialidado), tapeto para oito 

cadeiras, jarrns para flôros, escarra-

deiras, otc . , otc. 

1.° « l o r m í t o r i o 
Rica mobília do vinhatico, composta 

do cama, guarda-vestidos, guarda-ca-

sacas com espelhos bijout, toiletto, 

commoda, dois crcados-mudos, riquis-

sirao guarda-vostidos em três corpos 

com espelho bijout, cortinado, cupula, 

tapetas, serviço para lavatorio, oscar-

radoiras o mais miudezas. 

S i d o r m i t o r i o 
Rica mobília do vinhntico, composta 

do seto peças do ostylo differonto da 

outra. 

:s» «lorinitorio 
Cama a ristori de oloo, guarda-vos-

tidos do desarmar, com gavetOes, la-

vatorio inglez, commoda, tapeto, ser-

viço para lavatorio, baldes para aguas 

servidas, etc. 

>2° d o r m i t o r i o 
Riquíssima cama do vinhatico com 

enxergão do molas, colchão do crina, 

toilotto do vinhatico, rico apparellio 

do bacarat para o dito, criado mudo 

á Luiz X V , cortinado. 

D o r m i t o r i o » 
Mais sois dormitorios mobilados, 

aonde ha camas francezas para sol-

teiros o casados, todas com estrado do 

molas, cama para creanças, lavatorios, 

creados-raudos, ospellios, uma grando 

quantidado do cadeiras austríacas, co-

bertores, cabidos, tapetes, meza para 

intervallos; ditas do abas, ditas para 

jogo, otc. 

Haia «lo j a n t a r 
Suporior mobília de vinhntico, com-

posta do meza elastica com oito ta-

boas, ctagèio cora pedra raarmoro. 

guarda-prata do desarmar, guarila-

comida, guarda-louça em d(ús corpos, 

étagòro, rologio, aparadores, phiitro 

chimico mechanlco, dozo cadeiras o 

ura sopliá do nogueira com cspalda 

o assentos estofados do couro lavra-

do, louças, porccllana, chrystaes, ga-

llietoiros, garrafas para vinho, taças 

para champagne, compoteiras, fruetoi-

ras, palitoiros. 

C o z i n h a 

Grando bateria, composta de qua-

renta peças, moinhos, louças, machi-

na para mccr carno o varias miude-

zas. 

A d o í í a 
Afiançado vinho Barolido, Barbéra 

d'Astl, Moscato biauco spumanto, 

Chianti, e finíssimos licores. 

Quinta-feira, 26 do corr. 
A'8 11 lioras 

A ' r u a d a I^1l>ei-«Iade, 

A I . 

n » . N 8 e H í 

Velo leiloeiro 

A L I l U Q U E I t Q l E 

SEMENTES DE FORRAGENS 
Feno o trovo, uma das melhores 

alimentações para animaes, Ki lo 'JtbUO 

Loja c Chacara 

Et L o <; 1S I r v A 
RU-A FI.OUFNCIO DE AnnF.u, i 

SARAFANA & C. 

.. .10-10 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar cafó na 

fabrica, á rua Consoihoiro Ncbias, 78, 

o no deposito, á rua 8. Bento n. 72. 

corre o ris» de nao beber café puro, 

N5o se enganem. ...30—11 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variedado por preços bara-

tlsslmos. 

RUA FIJOBENCIO DE ABREU, 50 
l>iuto & C a b r a l 

. . . 3 0 - 1 3 

Ão Café Moka 
O puro cafó Moka, em pó, qno so-

rccoiumenda pela qualidade o capri-
choso fabrico, ó encontrado na rua 
8. liento n . 72 e Conselheiro Ncbias 
n. 78. . . . 3 0 — 1 5 

PAPEL 
Instroso e do Impressão. TCm grando 
sortimonto. 

R i v a d a v i a C . 
Rua Brigadeiro Tobias, 4fí 

. . . 1 5 - 7 

m n u r a n 
IMPORTAÇÃO 

de ferragens para construcções e lavoura 

Cull iaria, Armamentos, ©te. 
Forraniontas para podroiros o carpinteiros, louça 

agata o trons do cosínha, otc. 

Tintas c Vernizes 
Armarinho, porfumarias finas, papel, livros em bran-

co o objoctos do escrlptorlo. 

Chá, Cera e Rapé 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÃ) . . . 1 0 - 1 

LJ» I P A m O 

Os proprietários desto importanto o antigo estabolocimento do calçados, 

tôm a satisfaçáo do participar aos sous numerosos amigos o froguozes o ás 

exmas. famílias quo rocoboram o mais l k d o o variado sortimento do calça-

dos quo ató hojo tom vindo a esta capital, dos afamados fabricantes Pollack, 

Coimbra o Eayard (Parisions), fôrmas complotamonto modornas, á H a i l l 
C a r n o t o outras. E convidam a visitar o sou ostabelecimonto, cortos do 

quo ninguém deixará do comprar, pois, além da boa qualidado o clegancia 

dos seus calçados, vondem por preços os raals modicos possíveis, em virtudo 

do grando Stock quo actualmonto tóra. 

Rua 15 de Novembro, n. 20 
M. I* ,\l l l , r> 1 5 - 1 

S. Paulo Railway Company 
TREM DE SUBURBIOS ENTRE SJO PAULO E P1MTUBA 

Para os dovidos fins faço publico quo do dia I o do novembro p f . 
om dianto dcixarilo de corror ató novo aviso os trons 5.30 da manha do S. 
Paulo, ti da manha do P i r i tuba; 5.30 da tardo do S. Paulo e 0.15 do Pirl-
tuba, visto nao havor froquencia de passageiros. 

Suporintendencla, S. Paulo, 25 do outubro do 1803. 
W i i l i a m S p o e r s 

3—1 Supcrintondento 

Brasílianische BancR fur 
O e u t s c l i l a n d 

E s t n b c l o c i f l o e m II»nibnr{;o e m IO d e d e z e m b r o 
«lo IHHÍ, p e l a d i r e c ç ã o «Ia Iíiim-oiito í iewoll-
H c l i a f l , 8!<-rlim, o |>ela N o r d d o u t s c l i o l l a u k In 

I l a m b u r g , IIaiiil)ui*(;o. 

i o . o o o . o o o m a r c o s 

f i l ia l em S. Paulo: Rua 15 de Novembro, n. 59; no Rio t i Janeiro: Rua da Quitanda n. 109 
AUCTOKISADO P E L O S DECRETOS 10.030 o 1.330 

S a c c a s o l í r o : 
Direction dor Disconto \ 

Gesseilschft, Berlim j 

Norddoutscho Bankin 

Hamburg, Hamburg 

M. A. von Rothschild 

Solino, Frankfurt a M. 

N. M. Rothschild & Sons, London. 

International Bank of London, Limited. 

Union Bank of London, Limited, London. 

W m . Brand fs Sons & C.\ London. 

Cródit Lyonnals, Paris o fllíaes. 

Comptolr National d'Escompte do Paris, Par is . 

Heino & C,a , Paris. 

Cródit Lyonnais, Madrid, Barcelona o corres-

pondentes. 

A l l c m a i i i i n , 

I n g l a t e r r a . 

F r a n ç a 

H e n p a n l i a .. 

e correspondentes 

D o l g i c a . 

QUEIJADINHAS DE CINTRA 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES , M lL l lOMENSAGUIMARÃES 
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I t a l i a 

P o r t u g a l 
A m e r l e a d o N o r t e 

U r u g u u y 

A r g e n t i n a 

e outro palzcs. 

Abro contas corrontos. 

Paga juros sobro depósitos 

negocio bancario, corao soja, 

| i ianquo d'Anvors, Antwerp. 

II. Albcrt do Bary e C.», Antowerp. 

J Banca Oonorale, flliaes o correspondentes. 

| MouricoCfro & C.», Naplos. 

Banco Lisbôa A Açoros o correspondent e . 

G . Amsinck & O , Now-York. 

| Ernesto Tornquist & O , Jlontovidóo. 

| L. B. Superviello. 

Ernesto Tornquist & C.", Montevidóo. 
Deutsche Ucbcrsco Bank. 

a prazo fixo o encarrega so do qualquer outro 

compra o venda de títulos, etc. 

I V Í O I M O I I — U u r d e r 

Dlroctores 

F O Q O 
ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1821 

Auíorisada por decreto n. 958 , de 27 do julho de 92 
Capitai 5 mi lhões de Ibs. es ter l i nas 

DIRECT0R-PRE8IDENTB, LOI tD ROTHSCHILD 

A G E H! T E - J O S E P II W . XI E E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até fim anno) 

Café Viaducto 
E' vondido om Santos, Jundiahy o 

Campinas. Próva do quo reconhocem 
nao haver egual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 
l i c i to ES, MLHFI0.ME.NS & GUIMARÃF.-) 

20—5 

J o g o s de podas 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

ferro, qno foram do um locomovei, 
ecom os competentes eixos lanva. 

Cartas cr-ita re lacç lo com as ini-
ciaes C. S. P. 

BÂG4LHÃÜSEM ESPINHA 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BOHFEH, MIUIOÍIE.VS & GounuÀr..-) 

_ 1 0 " L 

A Grande Mala Paulista 
E a l t r i c a d o Miiltm 

. I O Ã < » I t A V I I I & C . 
BUA JOSÉ ' BONIFÁCIO, N. 12 

3 0 - 1 8 

S A L P I C O U DE LOMBO DE 
d o M i r a n d o l l a 

1ICA DIREITA. CASTO 1)0 VIADUCTO 

BORGES, M1LH0MBNS&GUIMARÃES 
iD -a 

4» d r . S i l v e i r a C H n l r n 

ó encontrado em seu escriptoiio me-
jiiico, rna Josó Bonifácio, li, da i à i 

J 1 horas. Residência, '17, rua dos (jua-
ayanazes. Telepn. n. 501. 

I w K r w ^ ^ a ^ s a g a s g Q r s a R j 

1 H » r t t i M i l o F e r r a z 

I Residencia, rua do U»üomctr<>, 4 

j Escriptorio, 0, rua Josó Bonifa -io, 

f i a l i ó 1 hora. Tolepb. n. 721. 

Fumo em folhas do 
l t l O - U H A N U E 

Deposito permanente o abundante 
em casa de 

R IVADAVIA & C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 

. . .16—8 
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40:000$ 

N S m & S U M G S 

EXTRACÇÃO SABBADO 
S S d o c o r r e u t o 

As loterias do P n r n n á fRo extralmlas tortas as qnaitas-fciras o sabbados. 

Os bilhotes 6 venda na casa 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

S . P A U L O — I t u n n u - o l t n , I O — 8 . P A U L O 

a 
'com « 
ÇTS 

ET 

C D 

CD 
M 
CD 

V i n b . o 

PURO DE UVA 
Acaba rio chegar cm quiutos o décimos, a tSo procurada marca 

I I A I I 

EM S. PAULO: EM SANTOS: 

R. Marechal Deodopo, 8 — 1 2 5 de Março, 91 

B & 3 1 3 R - O S Ã . F H J U 9 Í © © S O J R & © 
Tfim sompro oin doposito os preciosos vinhos do Porto: 

R c a e r v n 1 » . L u i z 

D . J u l i u 
l i u c r l i u a « ; i i i - iw j i 

I t c I J o d o I t a m a 
M u s c a t o l 

O a s l a r d o 

DOÍH t l l n m i i a l o f i 
I t n l H I V a v I o » 

A I H « I 

C u l l u l ' O i 4 
Ucro i i i^a 

C a b e ç a « o r < l a , e t c . , o t e . 10—9 

Aguardente de bagaço 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE ( M I R A S 
E S C B I P T Q B I O : E U A D I R E I T A , 6 , S D B B A S Q 

Ficam vigorando até ullcrior aviso, os seguintes preros : 

Cal virgem, em saccos de 60 kilos 3S(>00 

• extinta . . de 100 litros 23200 

50 1S200 

Telhas nacionacs, milheiro 1403000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

O engenheiro representante, (123) 

F r a n c i s c o !•'. H m n o * . 

R T U G U E 2 A 

EXCELLENTES 

Vinhos de meza 

F » X J 3 R O © d L e T U V A 

A ' V E N D A : 

Rua Marechal Dccdoro, 8 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

I 

A Empreza da Limpeza publica e particular participa ao 
publica desta Capital <|tie, de conformidade com a clansula 8* 
do contrario celebrado com a Intendencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. I-H, onde attenderá prom-
ptamente toda e qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do 'lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmeltidas pelo 

TELEPHONE N. 673 80"M 

iS & G. 
Propr ie tá r ios á s depositas á s c a rvão estabele-

cidos h a m a i s de 53 annos . 

C A . R . V Ã O 
Tem sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF 
N E V / - C A S T L E , 

Casa Especial de Planos 
n k 

Rua de Sn B9. 30 e 34 
3 . . F A ^ S a - O 

N Í0-1P 

B J B N E N W F C I I F F L M I Ü R T ^ - W N . ^ • V t ^ ^ - V ^ Í Í ^ T - - " - s i s z & d 

Elixir tonioo da MQZ DE KOLA do Orlando Rangol 

PllODÍGIOSO no enfraquecl-
' monto cardíaco, na surmenago, 
nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças dlfflceis, na depressão moral, 

na debilidada e em todos os casos em que •* 
quer RESTACRAlt AS FOIIÇAS. 

TONIOO-BECONSTITÜIITTE POE 2ZCELLEHCIA 

Approvado pela Inspoctoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA DA AJUDA, RIO D E JANEIRO 

Em 8. Paulo, á ma Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora d. 
Drogas. Vondo so cm todas as pharmaeias o drogarias. 

EXTRACÇÃO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Oíí bilhetes desta importante e a c r e d i t a d a l o t e r i a a c h B m - s e d e s d e , i á 

á v e n H a . 

Os p e d i d o s d o INTEBI0R devem ser dirigidos aos agentes 

IS J 

1 O — n u A D I R E I T A - I O 

I I u 
'fp no 

i u l i u 

de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific S t e am Nav iga t ion Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS C.. cm 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <il ; ende-
reço I elegra pbi co-ANGEL I ClTS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & <;°. Limited, London. 

í CardilT 

F I L I A I S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

nio du Janoiro 

Santos 

Montevidéo 

Huenos-Aires 

L a P l a l a 7r>—f»:t 

ALFAIATARIA 
M O D f t S P A R A H O a i E N S 

E a p e c í a i i d a ^ c C R I g p a a s í s s 

7 — R U A i 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m j > . 

S. PAULO 

, , 3 . S 5 M Í 
U 1 í U U . 

\J 

V 
N O R T E 

GRANDE OFFICINA DE COSTURAS E CONFECÇÕES 

R U A S. B E N T O , 51 
G r a n d e r e d u c ç ã o 

dos preços correntes 
1'tíitio de um vestido de seda Hs. 30S000 

lã • 25S000 

algodão • 20)3000 
Exclusivamente os preparos e enfeites. 

Hen r i q ue EBasnberg 

V i n h o s s w n m n o s « 1
 ' 

d o D o u r o , o s m a i s 

puros que vem ao 

i í i e r c a < ! o , s ã o o s d e s -

t a C o m p a n h i a . 

BBBSSHÍJS03KÍ23E3.1 

r/7-

w 
" " r - r y 
.. ;: tjfj 

h m ^ j 

< S t K M S ^ / 

M 
s-l 

V i n h o s g e n u i s i o s 

i r 1 d o D o u r o , o s m a i s 

p u r o s q u e v è m a o 

m e r c a d o , s ã o o s d e s -

t a « o m p m s h i a . 

EJEC3SÍT-. 

ENCASCADOS: 
¥ a a - G i s M is ' c i s a í D i s » 

ENGARRAFADOS: 

VINHO ENGARRAFADO 

o MiaLH-oa mm!® ídís mjessa ia 

MÍEfSSCAITISíL,. MA«L¥A3ÍÍA. f MA23 €OK3*€ÍM-0 ÍTDSM. 
Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inulilisarem os rotulos das garrafas, afim do evitarem que 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsilicados. 
Todas as rolhas tem a marca da Companhia. 

T o d o s o s D o s s o s v i n h o s CII«-OII( r a m - s e Á VENDN uns | i r i n < * i p n e n c a s a s <le S a n t o s , S . P a u l o , C a i u " 

p i n a s , A m p a r o , ü i b c i r i t i i - ^ r v l o , L i m e i r a l t i o - < , : l a r o , l ' i ra<>i«<a l>a c I t r n < j a i i < ; a . 

m». r\r}f\ n u r i í f f i n 

T í i P ^ f H n I, V l , S 
1 í i i . ü U ^ í í l í l u l u v i ü i O 

E» ic 

à h M E W í l G U E D E S Sc Ç 0 M P 
é, H u a F lorsnc ía do Ab :ou r 43-45 

Os proprietários deste noco Mtulirlc-imruh de primeira oritnn nr. P'>:r 
gon(-.rn. convitiam as exmas. fami!'. paulista», os antigos o lVo^uoxea 
quur desta capital, «jucr jIo ir.t"i!»:•. a visitatum o non aim'.:z"ni. garantindo-
llitfs qno nílle MicontraiSo o í;'»o lia do mais lnxu « moiiurno no (frncio do 
l a ( I O T , * N R L » « I J S I Í Í C Í X . 

O sócio, sr. S>Jj»<i;«'."l < 1 * . ^ I : i n i<l:« < ; i k > < I i ' h , o;j encarregado 
da soi-çílo dn !!»I»0!_-;«Í-!:I Ü Í I H I O MSTI 'LN, acaba 
do vri tar diversas pravaa cnr<ipf«is. escollicrdo e comprando o q\io encontrou 
do n;ais inod< rno o adequado as suas escolhas ao goMo apurado da popu 
lavíVo paulista. 

Na nossa casa encontrarão ou qno nos derem n tubMa honra da sua 
sua visita: Ammhlrinnitn coioplet.is: para salas de visitas, com tudo o que 
desejarem, dosdo os mais ricos tecidos Goblins; salas de jantar, quartos do 
dormir e vestir (para rsies ci:nmo(l"S temos o qne lia de mais rico, de (ros-
to u moderno); cserlptorios, liilhares e todos os seus pertencei. 

Ternos estofados, espelhos, tjpetcs, peliegos, tapetes para eseada, col-
chões e est:ados de méi:.r. 

Nos Incninhlmou de todos os tialialhns do adornes de portas. Janellns, 
ot.ttadas nobres, ete., etc, para o que temos um completo sortimonto <!e te-
cidos e cortinas proprlos paia esto fim. 

O nosso soelo commamlitario sr. -I- A . I . . i * « i - o ! i - i t 
I Í I I IKB-pede particularmente ás exmas. famílias d" sua amlr.aile o aos 
seus amigos quo nos honrem com a tua piedosa visita. 

ALMEIDA GUEDES & C. 
T a p e ç a r i a e l i o v e i s , , . , , 

I t u a F l o r c t l t M O d e A b r e u , 

3 . F A : U I L - 0 

Participo ao respeitável publico desta Capital o do Interior do Estado 
qmo mudei a minha loja da rua Boa Vista para a rua do S. Bento, n. 59, 
onde continuarei com a minha industria em bouquets Maquart, etc., etc. 

Eecobi pelos últimos vapores uni grando o variado sortiraento do so-
mentes das mais lindas flôres o do todos os logumes aproveitáveis nesto cli-
ma. Tenho seiupro um variado sortiraento do plantas do fríictas o ornamen-
taos, o offoroço os meus prestimos para arranjar jardins, ajardinar chacaras, 
praças publicas, etc. 

Especialidade: Uamalhetes do llúres naturaes. 
Proços modicos o forvlço garantido. 
8. Paulo, 13 do outubro do 1803. 

t>—5 F r n n c i n c o N e m l l z . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 

L e ã o c i e M o u i - a é k . < G . 

S A N T O S 

30—3.. 

THEATRO S. JOSÉ 

m a itcGISTRÀDA 

d I-: 

Q U I N A A R O M A T I C O 
i » o P H A i i M A C E i r r i c o F H , \ I V C ; A I > I W T O 

T O N I C O E S T O M A C H I C O E A N T I F E B R I L 

A' venda eni todas as pharmaeias o drogarias. 

S. P A U L O 

Deposito — Largo da Liberdade, IT, 7 
Vende-so cm pequenas o grandes porçfios a 

R u a D i r e i t e n . I 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a t l o r u d e D r o g a s 
30—13 

- ̂ n^- ^^rr- jr ^ çm • 

^ '^^mÈÊÈÊÊÊ^ ^ 
Analysado no Liboratorto rtacional tío An5lysr3 o licenciado 

pela Inspeetoria cio üygicna d j Braz.l 

O melhor, mais forto o mais liyfflrtlteo. C o n l h o p a r a l o i l a qu.-> ej.iste 

como demonstrou a anaíysc,'pois entram nnieamer.to em sua conip: r.:V 

stancias ntillsslmas á dif^stüo. Torna os queijos muito m;i!: arjra;lavel-i i ::i . 

pecto, aroma e pa::idar. fi muito mais e-.-onomico por s r m.iito altivo e l-anr.o. 

Cada garrafa 6 acompanhada do uni direetorio explica;'™. 

U N I C Q S PROPiUET.^BIOt» E C E P C S 3 T A S I C 3 

<23 2 Í 5 1 m © r t t r a — T Z ' : : c . y t a i ^ - t . . 
I X U A r>i=; n . r t - D ; " " ) , o o - r u o l i--

DEPOSITO EM C A M P I N A S : 

U a r » g o d a i xv;* eit,* iiss N o v a , 

A N D E B S 0 N , S O T T O M A ^ : O B & C , 

CÁFE VIADÜCTO 
E' hojo o mais puro que so encon-

tra. 

Rua Direita, canto do Viad icto 

BOROES,MILHOMENS & Gül.MARÀE 9 
2 0 - 5 

M e d i c o 
s s r » . S « » l ' z , \ C W T R O 

B. pecialidade—Moléstias do gaigan-
ta nariz e ouvidos. (Com longa pra-
tiia nos hospltaes do Paris, Vienna e 
Itu.ia). 

Consultorlo o residência: 
Rim do Calado, 3 (antiga travessa 

do Cotiunim. 
| Ci r,.su!tas de II As 10 horas da ma-
i.hi) <í dn 1 fts 8 horas da tarde. 

• -H A « N - 3 0 

MAaKESIA "FLUIDA 
li F. 

.X. D e i l i l o u e a 

Corrige a necldez do estomago, a ir-
ritação dos intestinos, reguíarisa a 
iifértflo o previno eólicas. 

Vende-se cm todas as pharmaeias e 
dregariss. 
Dtjvtilu em Jacarthy (E. do S. Paulo). 

1 0 - 8 

Grande Companh ia do Theatpo Variedades 

M ACTmZ 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Uirecção scenica do aclor MACHADO 

HOJE—Qiunta-feira, 26--H0JE 
NOITE DE FESTA 11 SUCCESSO SEM IGUAL 11 

H e g u n i l a r o p r e n e n t o ç í i f i o nesta cidade do extiaordinarlo e 
applaudido vaudeville cm 5 actos, traducçfio do festejado escripíor dr. M o -
r o l r a H m n p n l o 

P e r s o n a g e n i i 

Choufleury, sr. MACHADO—Carlos Magno, Fonseca-Dufrfson, Rocha—De 
Cerny, Loito—Bourgalant. Motta—Pamphilio, Portugal—O Kmprczarlo, (iul-
mariles—Garçon, Bear—Cambista, Bear—O Cavalheiro, Mpes—Viml, d. A . 
liopleeolo—Puleherl». Maria Maia—Berthe do Corny, Corilia—Piflna, Adelaide 
—Valentina, Gabriella-Julieta, Cecilia-Georglna, Card da Kí.. i neio, Guio-
mar—A Bilhetelrs, Jouquir.a. 

Mascarados, homons do povo, claqneros, convidados o eunvi !ail<a<, bailarinas 
espectadores, aetrlzes, povo, mascarns, etc. i 

Grandes o sttmjituosfw bailados pelos notáveis primeiros bailarinos sra. The 
refina e sr. ViltiÜi, teml i sido os halladoR ensaiados a capricho pelo notável 
maestro do bailo frcputiivKo europea) eav. Chlãrint. Nos entreactos seiío 
executados, pela orcheslia do theatro Variedades, dirigida pelo maestro *M 
m õ e n . I m i l o r , trechos de musica de diversos auetores. Os coros »So 
eantodas pelo bem disciplinado CORPO DE COROS. 

O f w p e e l n e u l o »'«»« H o m e l a <»m p o n t o 

Os bilhetes á venda na rua do Rosário, n. 2, Porto dos Bonds. das 10 
horas ás 5 da tarde, depois na bilheteria do theatio. 

Amanhã, primeira representação da zarznela ora 3 actos A D a m a d e 
O n r o s . 

Os espoctarolos rao intransferíveis ainda que chova. — Haverá bouds de-
pois do eepectaculo. 

1 

i 



O OOiVÍiViÍLÍiClO i ' A l i L . 0 

As a g u a s acidulas da Foz da Certa, tom a sua nascente proximo da ponto 
•obro o l io Zoíoro, no vallo da Ursa, freguoain do Sernache do Bomjardlm. 

D o v o a s s u a s principaos propviodados no sulfato ácida de aluinina, que no 
Organismo h u m a n o aotua como adstringente tonico « desinfectante, o assim so 
e x p l i c a m os n o t a v o i s bonetlcios quo o sou uso produz nas seguintes doenças: 

m j n t n ç n o < t o O N t i n n n p o , U y H p o p s I i t u t o n l e n , 
U l c o r a d o e s t o m a g o , D l n r r h õ a c h r o n l c n , L e u c c o r -
r l i o » , U l n b e l c H , e t c . 

Extornaruonto applicam-se contra as l l l e o r n a d a s p e r n a s , 
C u n j i i r i c t l v l t e s , K o r a l l l o a , c i o . 

Roeommonda-so o uso desta agua cm todas as doenças om quo 6 em-
pregado o Quinino, o cm reparar os estragos causados por ollo. 

Nas garrafas o nas capsulas cstíi gravada a marca A g i i n m - H H t l n 
d a F o i d a C o r l f t . 

Vonde-so nesta capital á r u a d a B o a V l s l n , 3 Í " . 10-10 

FUMO 
ora corda, íesflado, Rio-Novo, Barba-

cona, Goyano, Pomba, oto., oto. 

Rimdavia <6 C. 

R Ü A BR IGADE IRO TOBIAS, 46 
. . . 1 5 - 8 

COONAC CARÍtQT 
Vondo-so ora todos os negocios do 

molhados o botequins de primeira 
ordom da capital o do lntorlor. 

. . . 1 8 - 8 

mim st 
v e n d e hons predios c terrenos no centro e arrabaldes 

desta cidade. 

S I - B — n u a F r a n o l i c o G l y c e i - i o — " i l - U 

CAMPINAS 23_23... 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Papefl de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l o p h o n n n . 9 3 0 

PAPEL em balas para embru lho 

» cartão do diversas côres e qual idades 

• para impressão c para escripta 

Os p jpe is da nossa Fabrica se recomraendara pelas soas qual idades i 
(atú o tini do anno) 

SABAO RUSSO 
MaraviS^osa essencia 

V U E P A R A D A PUl l 

JA IME PÀRÂDEDA 
APPROVADA PULA EXMA. JUNTA DE 

HYGIRNE PUBLICA DA CAPITAL | 

Innumeros cortificados do médicos dis-' 
tlnctos o do pessoas do todo o critério 
attostam o proconisara o H n l i ü o 
R u s s o para curar 

A H T I U O H 

[>ara os fabricantes de coivoja 
Como cevada, Inpulo, rolhas, colia 

do polxo, macliinas do engarrafar, ar-

rolhar, oto., oncontram BO 11a casa de 

E i f l i c n h c r « | & C . 

2 5 - R U A D O S PROTESTANTES—25 

1 2—i 

Queimaduras 

Nevrulglas 

ContusOos 

Darthros 

Erapiugons 

Panr-js 

Campas 

Espinhas 

DiU'od 1 lioitniaticas 

ü o i os do cabeça 

Ferimentos 

Sardas 

Chagas 

Rugas 
Erupções cutaneas e mordoduras do 

Insoctos venenosos, etc. 

A única c a melhor AGUA DE TOI-

LETTE, reunindo era si todas as pro-1 

prle^ades das raais afaraadas. 

Vende-se om todas as drogarias 1 

pharmaciaa o lnjas do porfnmarlas. 
. 1 

Pós de doliarina e feiro, de Pcckolt 
1 

A p rnvn i l o p « l n j u n t a de l i y g i onc j 

O verdadeiro espccitico da opllnç&o 

o anemia, 0 nieliior dos tonicos o 

antholminitico. I 

Alóm da sua vantagem o cffloaela 

j á ha muito reconhcoda pelos srs. 

médicos na opilao".o, chama-so-lhes a 

attonçSo para o sou offoito tonico re-

constitninto, na doso simplesmente do 

6 centigramraos cm capsulas, toma-

das apenas uma em cada refeiç&o. 

Pós, capsulas, pílulas, xaropo o vi-

nho vendom-se na drogaria Peckolt, 

Quitanda, 159. R io do Janeiro: 

15-13 (nlt. 

" ESPELHOS 
para Quartos e Sallas 

Bonito eortimento o por preços sora 

competencia, só cm casa do l'into ct 

Cabral. . . . 3 0 - 1 1 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

Clinica medica e cirúrgica 
DO dr. Viriato Brandfto, medico portuguez 

com pratica noa hospitues da Europa. 
Tratamento especial das doenças internas po-

la nhtitoidoiherapia. 
Especialidades medico-cirúrgicas : doenças 

dos r-tiH, (In l.cxitja e chi ttreihra; doenças rme-
reas f s; philHicux 

Consultas das 12 ás 2 horas, á rua doBarAo 
do ltapetin:nga, 82, Pharmacia Franrpaa. 

Re&idoncia provisoria; Rua Marechal Deo-
doro, lá. 30- 6 

Gafe Viaducto 
Nilo comprem <'afó, sem primeiro 

oxpcrlmentarciu o t ' a f í Viaducto quo 

ó torrado o moldo no armazém do 

Borges, Mllhomcns & Guimarttos. Rua 

Direita, canto do Viaducto. 20—5 

C O i M P A N I I I A . 

estrada de ferro Bragantina 
Faço putilico que para o 

mez de novembro p. f. con-

t inua a vigorar o augmento de 

40 % sobe as tarifas, visto o 

cambio inan er-se abaixo de 

12 d . por 1 S000. 

S. Paulo, 20 de outubro 

de 1893. 

A L B E R T O K I JHLMANN 

10—5 Inspector-geral 

DISTILLAÇ AO E FABRICA 
do licores, aguas gazosas, oto. 

H l v a t l u v l a & C . 

Rua Brigadoiro Tobias, 40 

. . . 1 5 - 7 

COGNAC MARSAUD 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos importadoros: I M n i o n t e l «St H o t i o , rua da Estação, 51-A 

Succcssores de: 

BORGES, P IMENTEL & P IRES 

Cuidado com as imitações 11 Olho vivo cora os falsiflca<^,.oS q u 0 s o q n o . 

rora aprovoitar da grando accoltaçflo que tora tido marca do cognac para 

iv-mm iliudirom os consumidores, apresen tado goucro ordinário, du pnladar 

dosagradavol o nocivo 4 saúdo. 

C u i d a d o , « o n t l d o o e a n t o l » c o m o s 

fttlsiflcudorea ...15—111 

. . . 3 8 - Í 8 

AO COMMERCIO E A LAVOURA 
I M r a c I c n b a 

Josó Teixeira Mondes pretende abrir 

proximo à estação do cargils liõsta ci-

dade, o soa novo armazém do commis-

"iflW. t!ncarrega-se do receber oncom-

mondas, carga, dinheiro ou qualquor 

outra incumboncia oriunda das praças 

do Rio, Santos, S . Paulo, Campina?, 

fito., com destino t\s ostáçôos <to!lo Al-

frodo) Rosário, S . Mnnool, Barra-Bo-

lllta o Lonçoes, da via fluvial; bem 

como para as povoaçOos e villas do 

8. Podro, S. Maria, Dois Correeas, 

J ahú , Pedernoiras, Lençoes o Agimos. 

Aos srs. Fanendolros ora idênticas clr-

BtimgtaniíliJs provino quo consigna tudo 

0 quo lhes aprouver romottor, tanto 

c o m destino a esta cidado como para 

as do Campinas, 8. Paulo, Santos o 

R io do Janoiro. 

Garanto toda a promptidflo. 

Piracicaba. 22 do setembro do 1893. 

. . . Ü 0 - 1 U 

PAULO 0TT0-BARE1RE 
D e volta da Europa, ondo so en-

tregou a ostudo do sua profissão, con-
tinua a leccionar canto o plftno. 

Roeebo roçados nas casas do musica 
da capital o na sua rcsidcncia na rua 
dos Guayanazos, 40. 

0—0—dom. , 5 " o sab. 

VIDROS PARA JANELLAS 
A oasa raais baratoira ó a do Pinto 

& Cabral. 
Rita Florencio de. Abreu, 50. 

. . . 3 0 — 1 3 

AO CAFE' MOKA 
I n i l i H l r l a I t r n s i l o i r n 

Ondo 6 quo so encontra café puro 

o stiporior ? 

Na grando fabrica \ rua Consolhci' 

ro Nobias n. 78 o no deposito da mes-

ma, à rua do Bento n . 71. 

. . . 3 0 - 1 4 

Presuntos de Mirandeíla 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILHOMENS & GUIMARÃES 
1 0 - 5 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETB 

\ m d e m m \ i 

sahirá do Santos a 28 do outubro paru 

A n t u é r p i a 
com osealas por 
I l a h l a 

P e r n u m b u c o 
e L l N b o i t 

Estes paquetes tôm excellentos ac-
coraoduções para passagoiros da 1\ 2 ' 
e 3« classe o süo llluminados a luz 
olectrica. 

A 2» classe di/fere unicamente da i» 
na posição dos camarotes. 

Passagons 6 mais infomaçGos com 
os agente? era 8. Paulo 

l áe Pau la Si lva Pereira & Filho 
80—RUA JOBI5' BONIFÁCIO—30 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S a n t o s - R u a 24 do maio, í f l . 

Real companhia do paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

C a b i d a s p a r a n E u r o p a 

7/1GUS 
EM 10 DE NOVEMBRO 

N I L 

para forrar casas. O maior sortlmon-
to onoontra-so cm casa do Pinto A 
Cabral, quo vondom mais barato 10 
por cento quo om outra qualquor parto. 

R Ü A FLORENCIO D E ABREU, 50 
. . . 3 0 - 1 3 

Aos srs. Fazendeiros 
Um moço, cora grando pratica do 

lavoura, deseja ompregar-so om uma 

fazonda como administrador, (iuora 

protonder, dirija-so 4 rua do Gazo-

motro, n . 102. 8 - 8 

K m 9 8 d o n o v o m b i ' o 

0 PAQUETE 

T H A M E S 
esperado do Rio da Prata, em 30 do 

corronto, sahirA para 

S o u t l i a i n p t n r t 

A n t u é r p i a 

com escalas pela 

B u l i i n 
M a c c t A 

P e r n a m b n e a 
L I s h A a 

o V l g o 

O PAQUETE 

T A G U S 
Esperado da Europa no dia 27 do 

corronto, sahirA para 
M o i i l o v i d ó t i e 

t l i i ó i k o s - A y r c i 

dopols da indisponsavol demora. 

Para passagens o mais informações 

no escriptorio da Companhia com o 

suporintandento 

G. C. Ànderson 
1 — Rua do 8. Podro — 1 

I l l o « t o . f a n e l r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia t 

Km 3. Paulo, C a s a I . i i p t o n , 

Rua do 8 . Bento, 41 e 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua d« 8. Antonio, 52. 

N o r d d e u M e r Lloyd de Bromen 

O PAQUETE Ali l iKMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novembro, sa-

li Irã. depois da Indispensável demora 
para 

A n t u é r p i a o K t r o n i o n 

com escalas pelo 

I t i o < l o J a n e i r o 

I S a l i l a o 

I . l s l m a 

Para fretes, passagons o mais infor 

mttçíos, tfatfl-so colli os Bgentos: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 — RÜA D E JOSf i R ICARDO - 1 

S A L T O S 

N. B.—Nfio so attondo a mais ne-

nhuma roclumaçSo, passados tros dias 

da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-so aos srs. reccbedores do 

gêneros sobro ngua quo mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadoria!!, no Beto do desombarquo, 

visto quo, sendo a totalldado descar-

regada do accordo com a manifestada, 

a companhia nfto so rosponsabilisa por 

faltas ou por trocas do marcas no 

càos. 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO K RÁP IDO V A P O R 

ncleffl di krni 
Sahlrá do Rio do Janoiro no dia 13 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais informações, trata-se om 8 . Paulo com 

JOÃO BRICGOLÂ, GATTI & COM:». 
C a s a d e c a m l > l o o i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Rio de Janoiro cora 

A. Fiorita & Comp. 
37, RUA PRIMEIRO DE MAIIÇO, 37 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O ESPLEND IDO V A P O R 

SahirA do Santos no dia S do novombro e do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo meu para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Sociétó Générale de Transporte Hari-
times à yapeur 

O V A P O R 

osporado om Santos no Ura do moz, 

sahir i dopois da tndisponsavel demora 

para 

M o n t e v i d õ o o 
B i i e r t o f A I r o * 

Preço das passagons do 3* clas-

soj 00 $000. 
Agentes: 

K A R L YALAIS & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 
Km S r > n l o » , r u a í 5 do Março, 17. 

C O i M E R C I O 

TROCO DE NOTAS 
A substltulçllo do notas dilaceradas 

faa-so na Delegacia Fiscal do Thosou-

ro Fodoral do sexto dia util do cada 

moz om dianto, altornadamonto, um 

dia sim, um dia nflo. 

As notas dos bancos emissores só se 

recobom om saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 
8. Paulo. 20 de outubro do 1803. 

Tabetlas aiüxadas hontom : 

L i o i i f l o n I l a n l c 

a 00 d. A vista 

Londros 10 5/8 10 3/8 

Paris 893 0 H 

Hamburgo 1.108 1.128 

Italia — 800 

Lisboa o Po r t o . . — 483 

Now-York — 4.700 

I l r l t U I » l l a n k 

BOI.WOBTUY, ELI,19 & O. 

Para Hamburgo 
» New-York 

JOUN BBADSIIAW & O. 

Para Amstordam o Hamburgo. 

» Now-York 

» Londros 

> Trlosto 

ALBEIIT KUS8NEB 

Para Hamburgo 

I . STOFFBEOEN & O. 

Para Hamburgo 
» New-York 

A. TBOMMEL S O. 

Para Hamburgo 

OOETZ Í1ATN & 0. 

Para Hamburgo 
> Rottonlam 

» New-York 

ED. JOHNSTON&O. 

Para New-York 

» Havro o Opçtlo 

» Now-Orloans 

> Hamburgo 

ZEBBENNEB-BUL0W & C. 

Para Now-York 

» Havro « Opç&o 

» Rottordam 

> Hamburgo 

> Gênova 

» Trlesto 

ABBDCKI.E nuOTUEBS 

Para Now York 

HABD, RAND & C. 

Para New-York 

» Now-Orloans 

J. W. DOANE & C. 

Para Now-York 

> Rotterdam 
> Hamburgo 
> Gonova 
» T r l o s t o 

NAUMANV, GEPP & C. 

Para Now-York 

» Havro e Opçilo 

» Rottordam 

> Londres 

» Marselha 

KABL VALAIS & C. 

Para Havre o Opçíío 

» Now York 

> Gonova 

BOROES A IKM.tO. 

Para Gonova 

Londros 

Paris 

Hamburgo 

Italia 

Now-York 

10 l /a 10 1/4 

009 1130 

1,122 1.148 
— 932 
— 4.810 

U r u a i l i a n i a c h e l l a n k fk ir 
l >eu t< »c l i l n n ( l 

Berlim 1.106 1.128 

Londros Í0 S/8 10 3/8 

Paris 890 014 

Italia — 880 

Now-York — 4.745 

Portugal — 420 

Hospauha — 85'1 

C . K r c i l u A c . 

Londres 10 1/2 

Paris — 

Hamburgo — 

Italia (saques). . — 

(vales). . 

10 1|4 
928 

1.145 

8i)ã 

900 

434 

1.000 

1 . 4 6 3 

2.002 
5 .704 

500 

OOO 

022 

1.507 

8 .919 

1.927 

5 .649 

1.5HO 

1.500 

4 .250 

2.000 

0.750 

800 

13.000 

5O0 

800 

725 

100 

500 

22.841 

3 .874 

5 .558 

8 .353 

1.150 

250 

2.250 

250 

14.558 

2 .000 

4.000 

1.747 

1.000 

1.500 

2 .182 

250 

H Y I I I I K V M 

Para Europa : 

I I 

157.923 

Para passagons o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

J0À!> BRICCOLA, GATTI & COMP. 
W K DO ROSÁRIO , N. 1-A 

C a s a ( l o c a m b i o e I m p o r t u ç ã o 

em Santos com 

A. Fiorita & Comp. 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Lisboa o Porto i — 

Outrascidadesdo 

Portugal — 430 

Hespanha — 885 

O cambio abriu a 10 3/4 mas afrou-

xou um pouco logo dopois, fochando 

a 10 i/2. 

Houve algumas transacçõos do pa-

pei bancario a 10 11/10. 

O papel particular foi vondldo, om 

Santos, a 10 13/16J) 10 3|4. 

Nilo liouvo no nosso mercado pro-

cura nora vond.is dn ouro. 

S )boranos, 2-1.J300. 

Napoloões, 1 ('ÍOOO. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro ' 

cebedoria do Rendas, do 23 a 2S do ou" 

ttibrO: 

Cafó bom l í l M kilo 

Café oscolha 5850 > 

T E L E G R A M M A S 
S A X T O S , 2 5 . 

C a f é 

Entraram 10.171 succas 

Venderam-so 12. < 00 » 

Kxistem 20"..7.il 

Preço 15$40 ' a 15IS00 

Mercado estável. 

Cambio : 

Bancario, 10 11/16. 

Particular, 10 13/16. 

Soberanos, 23$1W>. 

A Alfandoga rendeu 1I3.40G$030. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
OUTUBRO DE 1893 

AUGUSTO LEU BA & C. 

Para Antuorpia . . 2 .000 
» Havro e Opção 58.1 

NOSSACK & 0. 

Para Antuérpia . . 1.000 
> Hamburgo 843 
> Triosto . . 2 .0M) 

THEODOR WILLE & C. 

Scs. caf í 

Vap. ali. Athen 17.47;< 

» ali. Montevidío 8 .610 

» franc. Paranaguá 0 585 

» al i . Cintra 12.520 

» ing. Trcnl 2 .747 

> ali. Argentina 3.536 

» ital. Colombo 250 

> fr. Aquitaine 1.000 

» Ital. Kden 6.001 

58.882 

Para os Estados-ünidos: 
Scs. cafó 

Vap. ing. Cuvier 32.983 

» fr. Oorricntes 12.308 

> ing. Melbourne 53 .753 

99.041 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOIIES Espgiunos NO BI0 

27 Southampton o oso. Togus. 
37 Hamburgo o osc., Santos. 
28 Rio da Prata, Orenoqne. 
31 R io (1a Prata., Thamcs. 

VAPOBES A BABIN DO NIO 

28 Rio da Prata, Tagus. 
211 Bordims o esc. Orcnnqne. 
31 Southampton o esc., Thimes. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

2i! Antuorpia o esc. Rei de Portugal. 
26 Now-York o osc., Peninsular. 
26 Bremon o osc., Hnnnover. 
29 Gênova e esc., Cittá di Gênova. 
6 Rio da Prata, Regina Margherita. 

VAPOITKS A SAHIB DE SANTOS 

28 Antuérpia o esc. Rei de Portugal. 
31 Antuérpia o efio., Thames. 

COTAÇÕES 
V.fni. Ctmp 

Soberanos 2 iíSOO — 

A e ç õ c » 

Companhia» 

Paulista integ 2301 22'1| 

Idora com 2 0 % — (iOí 

Mogyana, l»emissllo. . . 200$ 180$ 

Contrai Paulista 100$ 90$ 

Mochaniea Import 15' $ — 

Oeste Agrícola — — 

Luz Stearica — — 

Sul Brasileira — 80$ 

ChristoCfel 4 Stupakoff 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do 8. Paulo. — 40$ 

Serviços Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, eart. hyp. 

Com 20 % 

Cart. eomm 

Com 2 0 % 

Lavradores 

União do S. Paulo 

Idom da 2« omissão. . . . 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S . Paulo 

150$ 

40$ 

150$ 

40$ 

90$ 

60$ 

50$ 

160$ 

40$ 

70$ 
108$ -

Le t r as li ypo t l i oca r l nn 

Banco do C . R e a l . . . . 55$ 53$ 

Unifto 45$ 40$ 

Intond. Munlclp — 70$ 

Apól ices 

Do Estado 1.0101 — 

Geraos 1:000$ — 

Dcben tu res 

VlaçBo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardento coiu casco, 3S0$ a 400$ 

Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$ 

Banha Alves, ki lo 2$ a 2$300. 

«Marlstany», 1$700, 

«Matarazo>. 1$600. 

Carno socca do Rio-Orando, 1$400. 

Cangiea, 80 litros, 25$ a 26$. 

Cobolus, conto, 0$. 

Feijão mulat inho, 100 litros 10$ e 

18$. 

Idom, preto, 100 litros 26$ a 28$. 

Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha ospoclal, 1̂ 0 litros, 32$. 

Idom do Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.», 100 litros, 16$. 

Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

Gallinhas, uma , 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 1$000 a 1$200. 

Porú, um, 18$ a 20$. 

Quoijos, ura, 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

M e r c a d o I l a l i a n o 

Preços dos genoros mais procurados 

no nosso mercado o no intor ior : 

Azoito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 

Dito em quartola, 200$. 

Dito om rueia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 

Fornot V iuva Branca 40$ a 43$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 

Mortadella em latas do 200 gram-

mas, 1$000. 

Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parmoztto do 1.», ki lo, 4$ a 

5$000. 

Stoch flsh, ki lo, 1$100. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 

Vinho Toscano mola quartola, 110* 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chlante cm quartola, 325$ a 

263$. 

Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

so, bocca nogra, caixa do 12 frascos 

do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

68$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 

Vormouth E. Murtlnazil & Comp. 

22$ a 25$. 

Vormouth Fratell l Oancla, a 24$ 

28$. 

Vormouth do eutras marcas, 21$ 

22$. 

. M e r c a d o f r a n c c z 

Azeito Plagnioi , em litro, dúzia lo$ 

42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 23$. 

Agua de Soltz, 20$ a 22$. 

Amoixas, latas, 1Í300. 

Benodictiuos, 112$ a 115$. 

Biscouto l .oux Perry, 3$ a 3$200. 

CamarOos om latas, duziu, 24$ a 

26$. 

Cognac Jnles Robin, a 42$. 

Blseult, 37$ a 39$. 

Maria Briscrd, 75$ n 85$. 

Fino Champairnn, 45$ a 80. 

Marsaud, 38$ a 40$ 

Duthiloy, 100$ a 110$. 

Miro ia ndo ciuhooidas no morca lo 

20$ a 30$. 

Corvoja, dúzia. 13$ a 15$. 

Chartreuso, P0$ a 100$. 

Champagne, Viuva Cliqnot, 120$ a 

130$. 

Licor CacAu, 70$ a 75$ 

Manteiga do Mugny, 4$100 a 4$600. 

Idom Buthoseau. lí-HK). 

Potit-poin, 1$.>'.0 a 1-ÍMJ0. 

Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 

Sardinhas cm azeite, 3{ l a 3$8. 

• tomito, 3$8 a 1$. 

Vcllas Apollo, 26$ a 28$. 

Vinho Lormont , 2u? a 24$. 

Bordoanx d. m. , 15$ a '.'Of. 

Vormouth franeez, 28$ a 30. 

fícncros 1'orl i iyuczes 
Atacado e varejo 

\selte doce, litro 
Amcndomt 
Aipim», kilo 
Alh-.a, muis caixa 
BAtntlnlins, caixa 
Coloran, lata 
Cebolai, caixa 
KructuK om lataa 
Figos, lAklloa 
Marmellada, lata 
Mansa do tomate, libra. 
Noios, kilo 
Passas ora arroba 
Idem om caixas 
Sardinhas sm salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa... . 
Idom vlrgom. pipa 
Idom Moscatel caixa... 
Idem verdo, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idom comm. om caixa.. 
Idem do Porto, regular 

cm caixa 
Idom boin.em caixa 
Idem superior, caixa 

2S20C1 » 
ISWiti • 
»71«i . 

JOJOOJ . 
12*000 . 
BgllOO . 

2HJ)UO0 . 
1»200 . 

M«mxi . 
I33IIO . 
(K',0 . 

1J200 • 
1P.}IHX» • 
>73500 • 

«3000 . 
J003000 . 
IKUS000 . 
40̂ 000 » 

JWIÍOUt) » 
4.V1Í000 . 
I2>000 . 
2d/U00 . 

205000 . 
IfgOOO . 
4.',8000 • 

»»noo 
•JSJOO 
«MIO 

j.-iSmo 
Mgnon 
10*100 
tütwo 
I 

1ISU'* 
180'JO 
I$II0* 
13(00 

It)|l»JO 
tsjOOO 

JjOO" 
1.0I»'S(KJ0 

41«|JUOO 
CI'ÍOIO 

4tK)jOOO 
6<sij<H>0 
l»#fl<)9 
24jOOO 

w i w t 
6n}00( 
enjeoo 

mmm (30 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNADOS CIÚMES 
TBADÜCçXo DE 

J. Cruzeiro Seixas 

TRES CORAÇÕES DE LODO 

IX 
O MILLIONARIQ 15 O CORRETOR DE 

&ANGUB AZUL 

—Lola, minha mulher, pensa 
dar um baile todos os mezes e 
além disso dar ura chá de con-
fiança todas as semanas. Porém, 
torno a repetir,conhecemos mui-
to pouca gente e é preciso que 
o sr. marquez venha em nossa 
ajuda. 

—Nesse caso vou propor-lhe 
uma coisa, se não tem muita 
pressa em deixar esta sua casa. 

—Nenhuma, sr. marquez. 

—Então almoçará commigo e 
terei o prazer de o apresentar 
á minha mulher, que nesses ne-
gocios está mais ao facto do 
q u e eu. 

—Acceito o convite com ver-
dadeira alegria. Oh ! Se a sra. 
marquei» se interessar, tenho 
a certeza que o meu primeiro 
baile ha de ser brilhante. 

R e n a t o t o c o u u m a c a m p a i n h a ; 

apresentou-Be um criado. 

— D i g a á sra. marqueza que 
hoje almoçará comaosco um ami-
go. 

Serafim.naquelle momento,te-
ve o marquez de CnrinhaS pelo 
homem m»is amável do mundo. 

—-ViBto que o senhor, como 
vulgarmente se diz, se entrega 
nas minhas mãos, ajuntou Re' 
nato sorrindo-se affavelmente, 
principiaremos por fazer uma 
lista das pessoas que devemos 
convidar para o primeiro baile 
e escolheremos o dia mais con-
veniente para as reuuiões de 
confiança. 

—Entrego-me ao sr. marquez 
completamente, disse Serafim 
sem poder occultar a sua ale-
gria. 

Renato pegou numa penna e 
accrescentou : 

—Convidando para o baile 
vinte e cinco famílias das mais 
distinetas, e pedindo a essas fa-
mílias que convidem as pessoas 
da sua amizade, ha de haver 
gente para encher o salão, por 
grande que seja. 

— S i m , sim ; diz bem. 
—Renato escreveu alguns no-

mes, dizendo: 
—Minha mulher terminará lo-

go esta lista; tem mais relações 
do que eu. Oh ! se ella se em-
penhar, terá o senhor uma re-
união escolhida. O dia para o 
chá de confiança devemos es-
colher a seguuda-feira, nos ou-
tros dias ha outras çasas que 

dâo também as suas reuniões 
e tirar-nos-iam gente. Terça-
feira é dia aziago e Eôa mal 
ao ouvido. 

—E' fatalista ? 
—Não ; porém a terça-feira 

é um dia de que não gosto e 
procuro sempre, durante as sUaâ 
vinte e quatro horas, não fazer 
nada que vá influir na marcha 
dos meus negocios. 

—E a proposito de negocios, 
sr. marquez, tenho a minha for-
tuna moi ta na minha caixa, e 
isso não é conveniente. 

—De modo a lgum; porém o 
dinheiro, pôde se collocar de 
differentes maneiras, segundo o 
valor e as aspirações do capi-
talista. Alguns cont Mitíim-se era 
comprar grandes porções de pa-
pel do Estado, expondo assim 
toda a sua fortuna a uma ban-
carrota ; sobretudo nestes tem-
pos em que o estado da fazen-
da hospanhola está, por desgra-
ça, bastante lamentavel. 

—E' de opinião que o em-
pregue comprando terras ? 

—Não gosto de caseiros. 
—Effectivamente não é dns 

melhores coisas, redarguiii Se j 
rafim rindo se. e encantado do 
caracter franco do marquez. j 

Renato fixou cm Serafim um1 

desses olhares que pretendem' 
1 A» /̂-V mn i n f i l i n l n íIq nAnanínn_ f lêr no mais fundo da consciên-
cia e disse : 

— E' preciso que me falle 
com a franqueza de amigo, co-

mo se nos conhecessemos ha vin- ^ 
te anno», como se nos unisse , 
a mais antiga e desinteressada j 
amizade. E' o senhor homem 
de valor para os negocios? Tem 
acaso ambição? Deseja augmen-
tar o capital ou está satisfeito 
com o que tem e não quer ar-
riscar o seu dinheiro em espe-
culações, que umas vezes sahem 
bem e dão cento por cento e 
outras nada. antes se perde tudo? 
E' preciso que medite bem nas 
minhas perguntas e que tenha 
presente que está fallando com 
um agente de negocios que tem 
o grande defeito de ser dema-
siado tranco e que, deixando se 
levar pela sua boa sorte, mui-
tas vezes arrisca o seu capital 
sem olhar ás conseqüências. 

—Bem conheça, sr. marquez, 
que o dinheiro, por muito que 
haja, nunca estorva. Em Ma-
drid ha tanto era que o gas-
tar ! . . . 

— Sobretudo quando se gosa 
uma vida principesca, ajuntou 
Renato. 

—Diz bem ; a vida é curta, 
vale pouco e deve se gosal-a. 

—Tenho alguma experíencia 
do mundo. O coração, esse ty-
rauno que alimentamos com o 
nosso sangue e que nanca dei-
xa de ter exigencias, grita-nos 
sem cessar: «Quero mais do 
que tu me dás, accumula mais 
riquezas e rodeia me de praze-
res.» O homem, desde que nas-

ce até que morre, é sempre um 
desejo continuo, mantido por 
um espirito que se chama vida 
e impellido por um sopro fatal 
que se conhece pelo nome de 
morte. Dobrei a minha ^fortuna 
em tre3 annos. Sou rico bas-
tante para não temer a misé-
ria ; e comtudo, cora frequen-
cia arrisco parte dos meus ca-
bedaes, só com o fim de os aug-
mentar, porque estou convenci-
do que o ouro é o rei do mun-
do, a varinha magica que tudo 
pôde. Quem sabe se amanhã 
me metterei em alguma em-
preza que me arruine ? Nem 
penso nisso e sigo avante com 
o meu plano, porém não o acon-
selho a ninguém. O caminho da 
modéstia está mais perto da fe-
licidade que o da ambição. Sou 
duplicadamente criminoso, por-
que, conhecendo isto, sigo o ca-
minho da ambição. 

E Renato, soltando uma gar-
galhada, ajuntou : 

—Porém estou fallando com 
a gravidade de ura mestre de 
latim e esqueço-me d> almoço. 
E' uma falta que espero me 
perdoará. 

—Tenho estado a ouvir o sr. 
marquez com tanto gosto que já 
me tinha olvidado do estomago. 

Renato tocou uma campainha. 
Apresentou-se um criado. 

—Diz á sra. marqueza se mo 
pôde receber porque temos von-
tade de almoçar. 

— A sra. marqueza j á está 
na sala do jantar esperando por 
vv. exes. 

—Então Bejamos galantes e 
não a façamos esperar; e como 
prova da amizade vou mesmo 
apresental-o 11a sala de jantar. 

Margarida estava vestida com 
extrema elegancia e com gosto ; 
além disso, não se tinha esque-
cido de rodear o seu precioso 
collo com um collar de brilhan-
tes, porque tratando-se de um 
homem como Serafim Mejora-
da, cuja vontade e confiança 
era preciso ganhar, apesar dos 
brilhantes não Berem proprios 
para um traje de manhã, com-
tudo punham bem claro o es-
tado da fortuna do marquez. 
Serafim, 'além disso, não era 
homem que estivesse ao facto 
das modas e que soubesse no-
tar os contrasensos de um ves-
tido ou de um adorno. Recem-
chegado da America, pouco acos-
tumado a freqüentar o grande 
mundo, mais devia olhar para os 
formosos olhos e encantador sem-
blante da marqueza, que para os 
seus vestidos e adornos. 

E assim foi. Margarida esta-
va recliuada indolentemente so-
bre um divan quando o mar-
quez e Serafim entraram. A 
marqueza de Carinhas dirigiu 
ao seu hospede um olhar e um 
sorriso, desses que transtornam, 
que fascinam um homem, por 
mais dominio que tenha sobre 

BÍ mesmo. Serafim em vão pro-
curou dissimular o effeito que 
Margarida lhe tinha causado. 

—Tenho o gosto de te apre-
sentar, querida Margarida, dis-
se Renato, o meu amigo D. Se-
rafim Mejorada. 

Margarida saudou com um 
gracioso movimento de cabeça 
o novo amigo de seu marido. 

— O sr. marquez, disse Sera-
fim perturbado, é tão amavel 
para commigo, que até me con-
vidou para almoçar, proporcio-
nando-me assim a dita de co-
nhecer a v. exc. 

—Os amigos de Renato são 
Bempre bem vindos a esta casa. 
Não sou dessas mulheres que 
querem os seus maridos comple-
tamente isolados do mundo. Po-
rém se os senhores quizerem, 
mandarei que nos sirvam o al-
moço. 

—Sim, sim ; disse o marquez, 
pois tenho bastante appetite. Ah! 
Participo-te que o amigo Mejo-
rada precisa que o protejas. 

—Eu ? . . . 

Margarida pronunciou o mo-
nosyllabo ctt cora uma ingenui-
dade encantadora. 

—Deseja reunir nos seus sa-
lões uma sociedade escolhida e 
tu podes indicar-lhe o nome de 
algumas amigas tuas. J á aqui 
tenho o nome de algumas pes-
soas nesta lista. 

E o marquez entregou a lista 

/ 

a Margarida, que a examinou 
com attenção. 

—Vejo que só se occuparam 
da aristocracia do sangue e do 
dinheiro e que falta a do ta-
lento, disse a marqueza. 

—Tens razão; ajuntou Re-
nato, é preciso convidar alguns 
homens de gênio. 

—Atrevo-me a pedir á sra. 
marqueza, disse Serafim, que 
me indique os nomes dos aristo-
cratas do talento, que tão oppor-
tunainente acaba de encontrar 
de menos na lista dos convidados. 

—Oh 1 Sempre acreditei quo 
em uma reunião onde falta a 
luz do geuio, falta o espirito e 
a alegria; um pintor celebre, 
um musico famoso, um poeta 
de gênio, dão certo tom ás re-
uniões de confiança. E' preciso, 
pois, escolher uma dúzia des-
Bes illustres sonhadores para 
que façam o favor de nos acom-
panhar nos salões do sr. Mejora-
da. Porém almocemos primeiro. 

E Margaritla colloeando a mão 
sobro o botão de um timbre de , 
prata, disse: | 

—O almoço! V ] 

—Sim. sim ; vamos primeiro 
almoçar, exclamou Renato; de-
pois faremos a lista como indi-
cou Margarida. Oh ! Em Madrid 
não faltam homens de geuio. 

— A ' m e s a , Benho r e s . 

Renato, Serafim e a marqueza 
sentaram-se e um criado serviu o 
primeiro prato. (Continua.) 
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